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4.91 Forração de Grama 

	

4.9.1,1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 

Planta herbácea de 10-20 cru de altura. A torração escolhida deverá apresesitar 
folhas densas e pilosas. A densidade deverá properclonar a formação de tapete verde 

uniforme e amamenta:. A fccra0o deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato 
proporciona maior resisiencia no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e 
plantio. 

tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cM de largura por 125cm de comprimento. 
Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais 

	

4.9.1.2. 	Sequência de execução: 

Deverá ser exawtado o preparo do solo, com a kmpeza do terreno, removendo-se 

todos os Obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: eives daninhas, entulhos etc. O 
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de 
plantio: um ao lado do outro Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nvion ou 

barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapeies de grama. os tapetes 
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de 

acabamento cio plantio. As fissuras entre os tape'ces de grama devem ser rejuntadas COM 

terra de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês. 

	

4.9.1,3. 	Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

Áreas descobertas e jardins, conforme indicasção de projeto. 

- Referências: TIP01aRO-PGP-GER0-09_RO1 - Paginação de Piso 

TIP01-ARQ-IP/IP-GER0-01_RO1 - implantação 
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5,1. INSTALAÇÕES DE AGUA FRIA 

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Creche Tipo 1 

foram consideradas as populações equivalentes ao número de usuários previstos para o 
estabelecimento. 

Por se 1ratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o território 
brasileiro este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro 

órgão competente, visando obter informações sobre as características da oferta de água no 
local da instalação objeto do projetoS nquirindo em particular sobre eventuais limitações nas 

vazões disponíveis, regime de variação de pressões, cara elerístis da água, constância de 
abastecimento e outras questões relevantes. 

Referência: TIP01-HAG-PLD-GER0-01-11_RO1 

5.1.1. Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de 4ua potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 

diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por 
finalidade principal garantir c suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 

diários da edificação 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrõrnetro da edificação, 

abastecerá diretamente o reseniatorio do castelo d'água. A água, a partir do reservatório, 

segue pela coluna de distribuição predial para os bi0C08 da edificação, como consta nas 
desenhos do projeto. 

5.1,2, Ramal Predial 

Cs hidrárnetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 

testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto O 
hidrõmetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 

de água e esgoto. 

A partir do hidrornetro, haverá urna tubulação de 2Ornrri, em PVC, Rígido. para 

abastecer o reservatório do castelo d'água Deve haver livre CleW,S0 do pessoal do Serviço 

de Aguas ao 10C2i do hidrornetro de consumo. 

5.1.3. Reservatório 

O castelo d'água em esliutura metálica tipo cilindro pré-fabricado terá capaddade 

total de 30.000 litros sendo divididos em 20.000 litros para consumo e 10 000 litros para 
reserva de incêndio. 

A casa de máquinas, bocalizada abaixo do reservatório inferior, é destinada a 
insiaiao das conjuntos motor-bomba para o sistema de aicendio. 

Referência TIP01-HAG-DET-RES0-11_RO1 
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5.1.4. Materiais o Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços devera obedecer: 

- às prescriçt5es contidas nas normas da ABNT, wpecls para cada instalaç.ão: 
- às disposições constantes te atos legais: 

- as especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Tubulações Embutidas 

Para a rtstalaritão de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tolos 
deverão ser recortados cuidadosamente com tabacieira, conforme marcação prévia dos 
limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia Quando necessário, as 

tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 

espaçamento adequados, para manter inalterada a poção de tubo. 
Não se permrá a concratagem de tubulações dentro de cciluna. piares ou outros 

elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 

tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Aéreas 

Todas as ItibulaÇie-s aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diametro, de modo a Impedir a formação de 

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 
Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 

as paredes dos prédios, devendo estar alinhadas. 
Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos 

elétricos. 
As travessias de tubos em paredes deverão sei feitas, de preferênCia, 

perpendicularmente a elas. 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possivel, conforme ir,dicado no projeto 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituido 
por camada de concreto simples. 

As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas. sumidouros. 
caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto. 

Reatar() da , vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 
e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto 
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Materiais 

Toda lubulaaão das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com 

tubos de PVC, pressão de seiviço 7,5 Kgf/cm, soldáveis, de acordo com a ABNT; 

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 
rejeitados. 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 
diâmetro e tipos caracteristioos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 

para evitar deformações causadas peio próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados. 
verificando se a material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Meios de Ligaçâo 

Tubulações Rosqueaciate 

O corte de tubulaçâo devera ser feito em seção reta, por meio de serra própria para 
corte de tubos. 

As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão 
perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas 

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apeepriadas, prevendo-se o 

acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 
equipamento. 

As juntas roequeadas de tubos e conexões deverão ser ved9clas com fita ou material 
apropriado. 

Os apertos das roseis deverão ser 'eito com chaves adequadas sem ;nterrupção e 

sem retornar para garantir a vedação das jurtas. 

Testes em Tubulação 
Antes do remetimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 

testes visando detectar eventuais vazamentos. 
Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima 

na instalação, não devendo descer em ponto alei.im da canalização, a menos de 1Kg/cm 2 . A 
duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba 
apropriada e medida por manômetro instalado 80 sistema. Neste teste será também 
verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas. 

Após a conclusão das obras e instalação da todos os aparelhos eatittários, 
instalação será posta em carga e o funcionamento de Iodos os componentes do sistema 
deverá sei verificado. 

Limpeza e desinfecção 
A limpeza consiste na remoçáo de materiais e substâncias eventualmente 

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente 
lavagem através do escoamento de água potável peia instalação. Para os procedimentos de 
limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 — Insfalaaâo 

predial de egua fria. 

P.J.INDU NACONAL DE IJESENVIWMLF.10 De EDUCAÇÃO - FNDE 
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Disposições construtivas 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 
adequado. com  recobrimerdo. Onde não seja possivel ou onde a canalização esteja sujeita 
a fortes compressões ou choques. ou ainda, nos ifeCF109 situados em área edificada, deverá 
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 

sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 

As canalizações de Distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais. 
devendo apresentar declividaie mínima de 2% no sentido do escoamento. As deciividades 

indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma 
verificação geral dos niveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores, 

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livrEe das 
canalizações serão protegidas cem plugues caps ou outro tipo de proteção, não sendo 

admitcld para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel. 
Use as conexões corretas para cada ^ ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 

conexões adequadas para evitar os esforg5es na tubulação, e nunca abuse da relativa 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 

principaimente na parede das bolsas. 
Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registra para 

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 

Apôs o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que perrnitTÉi a representação do serviço 'tomo construído" e 3/angra de cadastro para a 

operação e manutenção dessa mesma instalação. 
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Mura dos Pontos Hidráulicos 

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados os 
pontos de abastecimento de água fria nos ambientes. 

hem 
INFANTIL ADULTO 

Diâmetro 	li  
Altura forni Alma (cmi 

98 	 Bebedouro comum 60 25rnm -IP" 	k 

139 	 Bebedouro industrial - • 90 25mrn - 1/2" 

914 Sonheira tu 25min - 1/2" 
I 

CH 	: 	 Mineira comum 700 220 25rnrn • 1;2" 

CH 	1 	 Chuveiro PNE 220 220 25rren • 112" 

D41 
.- ..._ 

041 

. 	 Ducha higiênica 
.. .. 	 . 

25 30 25mnn - 1/2" 
- ... 

25mm . 1/2" Duche PNE 40 50 

W Lavatórns 40 GO 25mm - 1/2" 

J.V LavatUnos PNE 60 60 25nrri • 1/2' .  

MU. Maquina de Lavar beça - 60 25mm - 3/4" 
 	. _ 

25mrn -3/4" MLR Maquina de i avar rapa 90 

RA Pim cn ha e sdarios 40 60 

1:0 
i 

25rim - 3/4 . 

25rrri - 1;2' PR Purificador 	 90 • 
RP 

RP 

1 
Reg:Welde pressen • chuveiro corrum 	1 	65 ... 110 

100 

25mm - 3/4''  _... 

Registro de pressle - chuveiro PNE 	 I 	100 1 25rnir - 3/.r 

RG Registro de gaveta com canopla coriadd zso 

TO Ianque - 105 Arnm -3i 4" _ 

—._ 
uo 

TE -  ele-rr in fraldá rio . 	 . 150 - 25mrn - 1/t 

Váivulà da descarga 80 110 SOnm '11/5' 
. 	_ .. 

50mm -i i?? VD 	 V4M.40 de descarga PNE 100 100 

VS 	 vaso sanitário 25 ko somo, - 1 me 	: 

tirs 	 Vaso sa . iittsio • PNE 35 30 50mm -1 1/2" 

ys Vaso saniIêrio com caba acsaada 25 25mro -3/4" 

TP I orneire de parede 110 25mnn - 3/4" 

ti torneira de Jardim 50 30 25rom -117' 

- . 
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5.1.5. Normas Técnicas relacionadas 

- 	ABNT NI3R 5626, Instalação predial de água fria; 

- ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-LI com junta soldável para 
sistemas prediais de água fria - Requisitos 

- ABNT NBR 58130, Dimensões de tubos de PVC firo; 

- 	ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Verificação da resistência à pressão 
hidrostática interna; 

- ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 
distribui* de água - Tipos - Padronização: 

- ABNT NBR 10281, Torneira de pressâo - Requisitos e métodos de ensaio; 

- ABNT NBR 11535, Misturai/ores para pia de cozinha tipo mesa - 
Especificação; 

ABNT NBR 11778, Aparelhos sanitários de material plástico - Especificação; 

- ABNT NBR 11815, Misturadores para pie de cozinha tipo parede - 
Especificação; 

ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais - Aparelhos automáticos 
acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático - Requisitos e métodos 
de ensaio", 

• 	 ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e torneiras efátilças - 
Requisitos-, 

- ABNT NBR 14121, Ramal predial - Registros P,ao macho em tigas de cobre - 
Requisitos; 

-- 	ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários - Sifão - Requisitos e métodos de 
ensaio, 

- ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e metodos de ensaio; 

-- 	ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários - 
Requisitos e ai todos  de ensaio, 

- ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 1: 
Requisitos e métodos de ensaios; 

- ABNT NBR 15097-2. Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 2: 
Procedimentos pata instalação; 

ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas 
Requisitos e métodos de ensaio, 

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Requisitos e métodos de 
ensaio; 

ABNT NBR 15704-1, Registro - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 1: 

Regairos de pressão; 

ABNT NBR 15705, instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta - 
Requisitos e métodos de ensaio; 

FUNDO NACKMAI. DE DESENVOLVIMEUTO DA ECUCA<An — FNC E 
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- ABNT NBR 15857, Válvula de descatga para limpeza de bacias sanitárias - 
Requisitos e métodos de ensaio; 

- Normas RegulaMentadoras do Capítulo V Título il, da CUT, relativas á 
Segurança e Medicina do Trabalho: 

- NR 24 - Condçdes Sa.nitarias e de Conforto nos Locais de Trabalho: 

- DMAE - Código de Instalações I ildraulicas. 

- EB-368/72 - Torneiras: 

- NB-337/83 - Locais e instalaçdes Sanitárias Modulares. 

5.2. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de 

cobertura e das calhas de piso. 

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas 

pelo terreno conforme indluição do projeto. Dessas cakas sairão condutores horizontais 

que as interligam com as caixas de inspeção. 
O projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 
- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna 

da cobertura 13S atocos e pátio; 
- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até 

as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno: 

- Ralos hemisferic,os (RI-0: ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de 

cobertura e condutores verticais para impedir a passagem de delitos para a rede de águas 
pluviais; 

- Caixa de inspeção (CD: para inspeção da rede, com dimensões de 60x6Dan, 
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferra fundido 60x€30cm tipo leve. 

removive; 

- Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeçâo e poços 
de visita, escoando águas provenientes das condutores verticais e águas superficiais 
provenientes das áreas gramadas. 

Referencias: TIP01-11AP-PLD-GER11-01-44_Rel 

5.2.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A exectiçâo dos serviços deverá obedecer. 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Materiais 
As calhas será° confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores 

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rigida. 
FUNDO NAMKAL Dr DESENVOLMMENTO OA ECUCAÇ&0 FiCE 
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Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diametro e 
tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem 
nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tornados cuidados especais quando os materiais forem ernp.lhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suporta-a o peso colocado sobre ele. 

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser 
empregada nas calhas e rufos, verificar o dern 4.5 Coberturas. 

Calhas 
As calhas deveni, sempre que possivel, ser fixadas centralmente sob a extremidade 

da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a 
metade da sua largura maior. 

As calhas, por serem metálicas. deverão ser providas de juntas de dilatação e 
protegidas devidamente com urna demão' de tinta antlfemoinosa. 

As dacUvidades deverão ser uniformes e nunca Inferiores a 0.5%, ou Seja, 5 mmtm. 

Condutores Horizorrtals e Verticais 
Os condutoreS verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los. 

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso. 
Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o 

piso elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados. 
Tubula0es Aéreas 
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abracadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
ao teto elou piso, devendo estar alinhadas. 

A$ travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendiculamtente a elas. 

As passagens previstas para as tubulações. através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicar das posições das 
tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Enterradas 
Tocos os tubos Serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possivã, conforme indicado no projeto. 
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento continuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples. 
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, Sento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Disposições construtivas 
A instalação predial de água pluvial se litIna exclusivamente 90 recolhimento e 

condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interfgações com outras 
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instalações prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto 
dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação. 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasarnenlo 
adequado. com  recobrimentc. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 
a fortes compressões ou choques, OU ainda. nos 'trechos situados em área edificada, deverá 
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 

Em tomo da canalização, nes alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar as esforçOe' s 

na tubulação. e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de 
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas es alterações pnxessadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instataçAo. 
Após o término da execução, serão atualizados todas os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço "como construido" e servirá de cadastro para a 

operação e manutenção dessa mesma instalação. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 

ser procedida urna verificação geral dos niveis até a rede urbana, antes da instalação dos 

caletores. 
Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 

ao do escoamento. 
As caixas de areia serão de alvenaria de 'tijolos reveslidas com argamassa de 

cimen:o e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha ce ferra 'fundido. 
Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 

pela ABNT; 

5.2.2. Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 5680: Dimensões de tubos de PVC rigkdo: 

_ABNT NBR 5687 .  Tubos de PVC Verificação da estabilidade dimensional; 

ABNT NBR 5688: Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água 
pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos; 

_ABNT NBR 6493' Emprego de cores para kierdificação de 1ubulações: 

ABNT NBR 7173: Tubos de PVC Verificação do desempenho de junta soldável; 

ABNT NBR 7372: Execução de tubulaçsões de pressão - PVC rigid0 com junta 
saldada, rosqueada, au com anéis de borrad -ia: 

_ABNT NBR 10844: ir istalações prediais de águas pluviais - Procedimento: 
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5.3. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanhário foi baseada segundo o Sistema Dual que 

consiste na separação dos esgotos primarias e Secundários através de uni desconector, 
conforme ABNT NBR 8180 — Sistemas vedais de esgotc: sanitário — Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externes dos blocos e fora 
das projecóes dos solários e pátios. No projeto foi prevsto Uma caixa de gordura especial 
para receber as efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e 

conexões de rede de esgoto deverão ser em PVC rigida. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponivel, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários aonsiste num conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e è dividido em dois subsistemas: 

Referências: T1P01-HEG-PLD-GER0-01-07_RO1 

5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
deciividade constante. Recomendam-se as seguintes deolividactes mínimas: 

• 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior e 75 mm: 

• 1% paa tubulações com diâmetro nominal igual ou superior ater) «ri. 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com 
ângulo central igual ou inferior a 45 0 • As mudanças de direção — horta -ui para vertical e 
vice-versa- pedem ser executadas com pelas com ângulo central igual OU inferior a 9Ce. 

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos 

shafts destinados para tal fim, conforme orientação em projeto. 
As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da 

cozinha, dos solários e do lactário. Estas serão em concreto com diâmetro de 30 ou 50 cm, 

conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizades, providas de dispositivos 
adequados para Inspeção, possuir tampa herreetira em ferro fundido e devidamente 
ventiladas 

As caixa& de Inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 80 x 

80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto. 
Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções cem a utWação 
de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removIvei 

5.3.2. Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilaçAo instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nivel do telhado As 
extremidades abertas de todas as colinas de ventliaSo devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que Impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação. 

41-ItiDt/ NACIONAL CE CtStaNULWMENTODÃ EDUCAÇÃO —FNOC 
5115 Q.2 Et oco f- Edit;cIo IT:DC — 70.070-A229 — rasiIia , DF 

projetos.engenhario@fode.goehr - Site sw+winde.gov.hr 



Ministério da Educação 	 FADE 
!?. 

Fundo Nacional de DesenvOtVirnerito da Educação 	 ifl" tf-7-Csr;; 

Coordehaç "ao Geral de Infra-Estrutura - CGEST 	 koirArso• 

5.3.3. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços devera obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especlicações e uetaihes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas cri paredes de alvenaria, os tijolos 
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 
limites de corte 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 
tubulações, alem do referido enchimento, Wvarao graças de fen redondo, em número e 
espaçamento adequados, para manter inalteraaa a posição do tubo. 

Não se permitirá a conaelagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 
elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da ccncretagern, conforme indicação das posições das 
lubula previstas no projete. 

Tubulações Aéreas 
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo e impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as corsa previstas em norma. 

As travessias de tubas em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

Tubulações Enterradas 
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e coro a 

mínima cobertura poss'ivel, cor -derme i-i,dicado no prnto. 
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento continuo (berço), consbluido 

por camada de concreto simples. 
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras. em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Materiais 
Os tubos de PVC. aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado e protegido do sol. 
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Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportara o peso colocado sobre ele. 

Melos de Ligação 

Tubulações amáveis 

Serão utilizados tubos e conexões de Pat sokiáves conforme indicado no projeto. 

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita 
por meio de vedantes adequados tais como: fita tefbn, solução de borracha ou equivalente. 

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de 

modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das 

conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora 

recomendada peio fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. 

Ambas as superfícies devem receber urna pelicula fina de adesivo piasfico e. por fim, 
introduz :r a ponta do tubo ate o fundo do anel e depois recua -  aproximadamente 1 cm. 

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. tante. nesse caso, 
urna luva para Nação dos tubos. 

Testes em Tubulação 

Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser 

inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluiria a execução, e 

antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se 
existe algum material ealranho no seu interior. 

Todas as canalizações da ecilfica-Ao deverão ser testadas com água sob pressão 

rrinima de 60KPA (6 m c.a.), durante um perlodo mínimo de 15 minutos. No ensaio cem, ar 

comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja urna pressão 

uniforme de 35KPA (3,5 moa.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional 
Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova 

de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos. 

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa 
na NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitãrlo - Projeto e execuçao. 

Disposições construtivas 
Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 

compactado e isento ce materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulaçã-  o durante a colocação e coripactação Em situaçor'es em que o fundo de vaia 

possuir materiel rochoso ou Irregular, aplicar urna camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser Instalada. 

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada 
de areia com recobrimento minimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar 

camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos 
poderá a vaia ser recoberta com solo normal. 

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edificio ;  a 
tubulação que corre no solo terá de manter a distância rninima de 8 cm de qualquer 
baldrame, bloco de fundação ou sapata. 
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Deverá ser deixada folga nas travessias da ‘iinalizarAo pelos elementos estruturais, 
também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada 
imediatamente acima de reservatórios de água. 

As decavidades indicadas no projeto serão consideradas coftra mínimas, devendo 
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. Serão adotados, corno declividade minima, os valores abaixo discriminados: 

• 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm, 
• 1 , % para tubulações com diâmetro nominal ig u a I ou superior a 100mm. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados corri a balsa votada no sentido oposto 
ao do escoamento. As canalizações de esgoto prediai só poderão cruzar 3 rede de agua fria 
em cota inferior. 

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos 

aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não 

sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução 
das obras serão tornadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos 
condutores nas instalações. 

Todas as tubulações aparentes serão pirrladas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT; 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 
principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação cio cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 

Após o término da execução. serão atuaitzados todos os desenhos do respectivo projeto. o 
que permitirá a representação do serviço 'tomo consiruido° e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma i -islalação. 

5.3.4. Solução individual de Destinação de Esgotos Sanitários 

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaiadw soluções individuais de desiinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaerobico e sumidouro e o projeto deverá ser 
apresentado pelo ente federado. Como cornplemerrio ao sumidouro, nos casos onde houver 
necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração. 

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos 

dejeios O uso do sistema somente é indicado para: 

área desprovida de rede pública coletora de esgoto; 

alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local; 

- retenção previa dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora 
com diâmetro elou declividade reduzidos para transporte te efluentes fivre te sólidos 
sedimentáveis. 

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de: 
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- águas pluviais; 

- ciespejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo 
de tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, corno os provenientes 
de piscinas e de lavagem de reservatório de água. 

O dimensionamento, projeto e execução cevarão obedecer às diretrizes das ABNT -
NBR 7229 - Projeto:  cOnstrução e operação de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 
13969 - Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos 
efluentes (toldos - Projeto, construção e operação. 

5.8.5. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 5680. Dirnensões de tubos de PVC rígido; 

ABNT NBR 5687. Tubos de PVC - Verifiação da estabilidade dinwsional: 

_ABNT NBR 5688: Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água 
plirvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos; 

_ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações; 

_ABNT NBR 7173: Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 

_ABNT NBR 7229 Projeto, construção e operação de sistemas de, tanques sépticos; 

ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígida para 

sistemas de esgoto sanitário; 

ABNT NBR 8160: Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução; 

_ABNT NBR 9051: Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 
esgoto sanitário - Especificação; 

ABNT NBR 9054 .  Tubo de PVC rígido coletar de esgoto sanitária - Verificação da 
estanqueldade de juntas elásticas submetidas à prassáo hidrostatIDa externa - Método de 

ensaio; 

_ABNT NBR 10559: Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de 

esgoto sarifano - Tipos e dimensões - Padronização; 

_ABNT NBR 10570: Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletar 

predial e sistema ccridommiat de esgoto sanifâno - Tipos e dimensões - Padrorização; 

ABNT NBR 13969: Tanques sépticos Unidades de tratamento complementar e 
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação. 

ABNT NBR 15097-2: Aparelhos sanitários de material cerâmico - Processo para - 
instalação: 

Normas Regulamentarloras do Capitula v, Título li. da CLT, relativas à Segurança e 

Medicina do Trabalho: 

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

Resolução CONAMA 577 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitario 

FUNDO NACIONAL DE DE SEnNO vieMEt. TO DA E OUCAÇÁO - FHL1 E 
çasa.2 R oco F €dificko riti -70:370429 - 8r2seia, ef 

E toai projetos engerkiariaPtccexov.br - Site: www fride.gov  hr 



- 	 Ministério da Educação 	 FN3E 
Fundo Nacional de Desemolvirriento da Educapão 

.• Coordenação Geral da Infra-Estrutura - CGEST 

5.4. INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTIVEL 

O projeto de instalação predial de gás combustivel foi baseado na ABNT NBR 13.523 
- Centrai de Gás Liquefeito de Petrõleo - GLP e ABNT NBR 15.525- Redes cie Orsinbuiçáo 
Interna para Gases Combustíveis em (natações Residenciais e Comercieis - Projeto e 
Execução. 

Os ambientes destinados ao projeto de instalação de gás são cozinha e lactário. 
Serão instalados um fogão de 4 bocas com fomo, do tipo doméstico, no lactário e de um de 
6 bocas com forno, do tipo semi-industrial, na cozinha. 

O sistema será composto por quatro cilindros de 215kg de GLP e rede de distribução 

em aço SQH-40 e acessórios conforme dados e especificações do projeto. 

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de bolijões tipo P-45 de GLP, 

deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13 A instalação será 
direta entre poti¡ão e fogão, conto= os delates aprentados no projeto. Os botijões de 

gás não sã O fornecidos pelo FNDE ficando este e cargo do Ente Federado. 
- Referências: TIP01-HGC-PLD-GERO-01_1W1 

6.4.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação, 

- as dispositpes constantes de atos keeals; 

- às e,specficações e detaihes dos projetos: e 
- às rewnendações e prescrições do fabricante pata os diversos materiais. 

As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, medidores de 
consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressão, reciistros e válvulas. 
Complementam estas instalações a central de gás e os equipamentos de consumo da GLP. 

Tubulações 
As tubulações das instalações de GLP são divididas em função da pressão a que 

está submeedo o gás e, também, em função da kilização que ocupam num projeto. 
Assim, elas se classe-n:2m em: 

- Rede de Alimentação; trecho da instalação predial situado entre a <x-nlral de gás e 
o regulador de 1° estágio; 

- Rede de Distribuição: trata-se da tubulação. com  seus acessórios, situada dentro 

dos limites da propriedade • dos consumidores e destinaria ao fornecimento de GLP. É 
constituída peias redes primária e secundária; 

- Rede Primária: i o Vede) situado entre o regulador de primeiro estágio e o 

reQuiador de segundo estágio; 
- Rede Secundária: á o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e os 

equipamento; de utilização do GLP. 
Toca a tubulação será apelada adequadamente, de modo a não ser deslocada, de 

forma acidental da posição em que foi instalada. Estas não devem passar por pontas que 
as sujeitem as tensões inerentes á estrutura da edificação. 

FUNDO NAC , ONALDt DESENVOUJIMEN TO UA EDUCAÇÂO --ENDE 
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As tubulações será° perfeitamente estanques, terão caimento de 0.1%, no sentido 
do ramal geral de alimentação, e afastamento mínimo de 0,30m de outras tubulações e 

eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, ~imo, será de 2 
(dois) metros. 

Materiais 

Os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias, de 

GLP serão fabricados em obediência às especificações das normas, regulamentos e 
códigos especificas. Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com proteção 
em fita anticarrosiva (2 camadas) e envelopado em 3crn de concreto. 

As interligações de acessórios e aparelhos de utilização senão efetuadas com 
mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de BOcm. 

As roscas serão cónicas (NPT) ou macho — cônica e fêmea — paralela (BSP). O 

vedante, para roscas, terá caracteristicas compativeis para o uso de GLP, corno a fita veda-
rosca de pertlatelrafluoretileno. 

É prciblda, por norma, a utilização de qualquer tipo detinta ou fibras vegetais na 
função de vedantes. 

Disposições construtivas 

O abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de 1 0  estágio 

devem ser instalados somente no exterior das edil -ir:ações, em locais ventilados e em áreas 
onde não transitem alunos. 

Dentro do abrigo devem es-tar a tubulação, Conexões, botliões, válvulas de bloqueio 
automático válvula de esfera e o regulador de pritneiro estágio. As instalações da central 
devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de fornecimento de gás. 

Toda a instalação eleirica que se fizer necessária na área da central de gás, deve ser 
à prova de explosão e executada conforme as NBRs. 

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, para 
isso, será construída urna parede e urna cobertura em concreto resistente ao fogo, com 
tempo de resistênda mínima de duas horas, posicionada ao longa do abrigo e com altura 

mínima de 1,8Orn. 
Os recipientes de gás devem distar no mlnirno 1,50 das aberturas, como ralos, 

canaetas e outras que estejam em nivel inferior aos recipientes . . Devem, ainda, distar no 

minÉmo de 3m de qualquer fonte de ignição, Inclusive estacionamento de veículos e, 6n1 de 

qualquer outro cieposito de materiais inflamáve4s 
As bases de assentamento dos recipientes devem ser elevados do piso que as 

circunda, não sendo permitida a constniçao do abrigo em rebaixes e reezssos. 
As placas de sinalização deverão ser com letras não menores que 50 mrn de altura, 

em quantidade tal que possibilite a visualização de qualquer direção de acesso à central de 

GLP oxn os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIDO FUMAR. No exterior do 
abrgo deverá possuir dois extintores de pê químico de 6kg cada um, estes deverão estar 
protegidos de intempéries e de fácil acesso, 

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda 
aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o 
GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão pneumática de 1C/kg/em 1  por, no mínimo, 2 

horas, e ser fornecido laudo técnico das instalações juntamente com a ART do serviço. 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMEN 10 DA EDUCAÇÃO - FM:1 E 
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5.4.2. Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NRR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações; 

ABNT NBR 5613 Mangueiras de PVC prastificado para instalações domesticas de 
gás liquefeito de petróleo (GLP); 

ABNT NBR 12712: Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás 
combustive4; 

_ABNT NBR 13103: Instalação de aparelhos a gás pera uso residendal - Requisitos: 

ABNT NEiR 13419: Mangueira de borracha para conclu* de gases GL_PIGNIGNF 
- Especificação: 

NBR 13523: Ceietral de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP; 

ABNT NI3R 14177: Tubo flexível metálico para instaleOes de gás cornbusiivel de 
baixa pressão; 

ABNT NBR 15526: Redes de distribuição interna para gases combustiveis em 
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução; 

ABNT NBR 15923: Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis 
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial - 

Procedimento; 

5.6. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A clErasificagiãe de risco para as editicações que compreendem os estabelecimentos 
de ensino é de risco leve, segundo a ciassifioNão de diversos COrDOS de Bombeiros do 
paçs. São exigidos os seguirtes sistemas: 

• Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d'água, 
canalizações, bombas de Incãndio e os equipamentos de hicirantes. 

• Sinalização de segurança as sinakzações auxiliam as rotas de fuga, orientam 

e advertem os usuários da edtficação. 

• Extirrtores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores 

deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos 
extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto. 

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autónomos de 
LED, com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes 
indicados no projeto. 

• SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema 
adotado, concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

Lembrete: Este projeto de Incêndio deverá ser validado pelo corpo de 
boateiros estadual. O Ente Federado' deverá realizar as alterações necessárias 
até e aprovação. 

- Referencias: TIPOI-HIN-PLD-GER0-01-05_RO1 
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5.5.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às disposições constantes no corpo de bombeiros estadual; 
- às disposições ccestantes de atos legais; 

- às especificações e delates dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Sistema de Combate por Água sob Comando 

O sistema de combato a incêndio por água sob Gomando, hidrantes, integra o 
complexo de instalações de Combate a Incêndio do edificio, devendo, portanto ser 
considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a 
edifl~o. 

O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de 

bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo 

d'água metálico - conforme projeto -, e interigadas pelo barriete de sucção ao reservatório, 
que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para Incêndio com capacidade de 

10.000 L. A distribuição do agente extintor água. pela edificação será através de redes de 

tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a alimentação dos hidrantes 
deverá ser utilizado tubulação de ferro maleável Classe 10. 

O principia de operação se dará quando ocorrer unia queda de pressão na rede de 
alimentação, em decorrênca do acionamento da válvula globo angular, Instalada no interior 

das caixas de hidrantes. Esta despressudzaçâo será detectada por pressostatos elétricos de 
simples estágios instalados na casa de bomba e regulados com pressão diferenclaCla para 
sequenciamento de eneroização das respectivas bombas de incêndio, principal e reserva, 
que devido as suas caracteristicas quando em operação somente poderá ser desligada no 
quadro elétrico, mesmo que a pressão de oressurização da rede tenha sido restabelecida. 

Para uma fácil e rápida identificação de entrada de bomba em operação, o fluxo de 
água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à 
Central de Detecção e Alarme, através do módulo de monitorarnento especifico e de laço de 
detecção. o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do fluxos -tato em 
decorrência de sristrc eu quando de realização de testes operacionais simulados através 
da abertura de quatuer Hidrante_ 

Os hidrantes convencionais deverão ser rstalados embutidos e locados na interior 

de caixas metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo à atura de acionamento da 
válvula angular. Deverá ser executada sinalização especifica com a finaida de de indicar Seu 

posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto especifico. 

Bombas 

As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e seu 
equipamento Incluirá todos as dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento: 

chaves terrn:cas, acessórios para comando automático, ele. O local destinado a sua 

Full)() NACIONAL GE OtSENVIJR/lNENTO 	Evioà,ç-Ão- NEJE 
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instalação deverá ser de fácil acesso, seca). bem ibminado e ventilado e as bombas de 
incêndio devem ser utilizadas somente para este rim. 

A automação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira que, 
após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel de 

comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo Menos um ponto de 
acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificação e que permita 
fed acesso. 

- Modelo de referência: 

Sortia de Incêndio 
Tipo: iVtotobonaba Centrifuga Prevenção Contra Incêndio 
Hman: 8 moa 
Potência: 7 1 5 cv 
Tensão: trifásica 

Fabricanto de referência: BPI-22 RiF 2 1/2 — Schneider 

- Referencias: TiPOI-HIN-PLD-GER0-01-05_RO1 

Sistema de Combate por Extintores 

C sistema de combate a incêndio per Extintores Portáteis integra o complexo de 
instalações de Combate a incêndio do edif ida, devendo, portanto ser considerado dentro do 

conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação. 
O principio de sua utilização se dará quando na ccorrencia de sinistro de pequenas 

proporções e podendo ser debelado através do uso das extintores locAti .ados na área 
sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presas no 

ailindro, bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção Conforme o tipo do 
material comburente. 

Cs extintores estão todos identific,ados . por sinalização especifica. 
Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados de tal forma que, 

toda a edificação possa a ser atendida com no mínimo um extintor, adequado ao tipo de 

risco focal. 
A edificação é classificada pelas normas técnicas mencionadas, como 

predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio presumíveis se enquadram 
classe "A" e 13", mas também existem áreas que devido a sua finalidade operacional se 
enquadram em risco classe "C", como casas de máquinas,. subestação e salas de quadros 

elétricos. 

- Referencias: TIP01-1-11N-PLD-GER0-01-05_RO1 

Sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga 

O sistema de Sinaliza* de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de 
instalações de Combate a Incêndio do edificio, devendo, portanto ser considerada dentro do 

conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação. 

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rata de Fuga visa garantir que sejam 
adotadas açoes e medidas adequadas que orientem as ações de combate. facilite a 
localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas PeiEl$ rotas 
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de saída .oara escape seguro da edificação. 

Cl sistema é composto por luminárias 1ipo blocy autónomo de ied, tenda preso na 
defletor da mesma, placas adesivas com ndicativos de sit -a;izarAo. para os procedimerrios 
a serem adotados naqueles espaços e também por placas normalizadas dotadas de adesivo 
com sinalizações específicas para cada finalidade e procedimento a ser adotado em 
situaçãO ce sinistro. mas também útil na orientação de deslocamento no interior da 
edifics4o. 

Os sinalizadores estão distribuídos conforme os padrões normativos, e de tal forma 
que em cada bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizador. 

Referências: TI1501-HIN-PLO-GERO-01-05_RO1 

6.81. Normas TécnIcas Relacionadas 

NR 23: Proteção Contra Incêndios; 
_NR. 26: Sinalização de Segurança; 

ABNT NBR 5628: Componentes coriMutivos estruturais - Determinação da 
resistência ao fogo; 

ABNT NBR 7195: Cores para segurança; 
ABNT NBR. 5493: Emprego de cores para identificação de tubulações, 
ABNT NBR 9077: Saldas de emergência em edifícios; 
ABNT NBR 9441: Execução de sistemas de detecção e alarme de incêndio; 
ABNT NBR 9442: Materiais de constriição - Determinação da índice de propagação 

super/Mai de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio; 
ABNT NBR C698: Sistema de iluminação de emergência; 

_ABNT NEP, 11742: Porta corta-fogo para sardas de ernergência; 
ABNT NBR 12693: Sistema de proteção por extintores de incêndio; 
ABNT NBR 13434-1: Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1: 

Principias de projeto; 
ABNT NBR 13434-2: Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 

Símbolos e suas formas, dimensões e ocres; 
_ABNT NBR 13434-3: Sinalização de segurança contra incendi° e pánico - Parte 3: 

Requisitos e métodos de ensaio; 
_ABNT NBR 13435. Stinanzação de segurança conta incêndio e pânico - 

Procedimento: 
ABNT NBR 13437: Símbolos gráficos para sinalização contra incêndio e pânico - 

Simbologia: 
ABNT NB,R 13714: Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a 

incendo; 
_ABNT NBR 14432: Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de 

edificações — Procedimento; 
ABNT NBR 15200: Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio; 
ABNT N5R. 15808: Extintores de incêndio portáteis; • 
ABNT NBR 15809: Extintores de incêndio sobre rodas; 
Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 
Regulamento para a Concessão de Descontos aos Riscos de Incêndio do instituto 

de .Re&seguros do Brasil (IRB); 
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_NR-10: SEGURANÇA EM (NSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE 
Pontada n.°595, de 07/12/2004 (00.U. de 08112/2004 — Seção 1). 

Normas internacionais:  

EN 13823, Roaction to fire tests for boilffing products — Building prcducts excluding 
lloodngs exposed to the thermal attaCk by & singre buming Item (SEI), 

(SO 1182, Buildings mi:der/ás non-combusbbility (es!; 
150 11925- 2, Reaction to fire le&s Igaitabilsty of btsilding products subjected to 

direct ImPirigement o( flame — Part 2: SO1919 -fiam& source test e ASTM E662 — Standard te,st 
/71070C,  for specirh.; °Oca( density aí moio& generated by solid materiais; 

ASTM E662, Standard test method for specific °Mica! densiiy of srnoke generated by 
solid materiais. 
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6.1. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Na projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias, 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento á 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada peia concessionária 

local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissivel considerando a distância aproximada de 40 metros do 
quadro geral de baixa tensão até a subestação em pode. Caso a distância seja maior, os 
a lirnentadores deverão ser re dimen si atadas. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduietes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade 

As instalações elétricas foram prorietadas de forma independente para cada bloco, 
permndo flexibilidade na construção, operação e manutenção. Os alimentadores dos 

quadros de distribuição dos blocos têm origem no CIGE1T, localizado na saia técnica do bloco 
A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os 

alimentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão mEtx1rna 
admissivel considerando a distãncia entre Os quadros de distribuição e o OGBT. defltildaS 
nal) rayout apresentado Os alirnenladores do quadro gerai de bombas e os drcuitos de 
iluminação e tomadas do Castelo d'água ficarão localizados dentro do volume do mesmo, 
cri local apropriado para sua instalação. 

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das 
crianças, - saias de atividades, repouso, solários, salas multais°, sanitários infanlis, refeitório 

e pálio - por segurança dos principas usuéalos, que são as crianças. TOdos os circuitos de 
tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de afta sensibilidade para 
garantir a segurança. As tomadas para ligação de computadores terão circuito exclusivo, 
para assegurar a estabilidade de energia. 

As luminárias espedficadas no projeto preveem lámpadas de baixo consumo de 
energia como as fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência, 
ato fator de potência e- baixa taxa de distorção harmônica. Foram previstas luminárias com 
aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato de proporcionar melhor conforto visual 
aos usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo 

e manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária. 

O acainarnento dos comandos das luminárias é feito por seções. sempre no sentido 
das janelas para o iniericr das ambientes. Dessa fama aproveita-se melhor a iluminação 
natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária. 
racionalizando o uso de energia. 

Referências: TIP01-ELE-PLB-GER0-01-03-220.127_RO1 ou 
TIP01-ELE-PLB-GER0-01-03-380.2211_RO1 

6.1.1. tillaterlais e Processo Executivo 
Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer. 
- ás prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação; 

FUNDO NAC. rmAt. DE CESE.WOWIMENTO DA EDUCAÇÃO. •F.NDE 

583 0,2 txo F 	FteDE —70.070.929 — arztfaTn, DF 

E.mail: projetus. ,2ngenhanatotnde.guvIr - Site; www.fride.guv.br  

85  

(). 



• 
	 11/Mistério da Educação 	 FADE 

tunda Nacional de Desenvolvimento da Educaçàa 	 ArrurS01,1árre, 
Ccrordeuação Geral de Infra-Estrutu na - CCEST 	 rr,  orrenrr en .r 

- às disposições constentes de atos legais; 
- ás especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recornendaçõe8 e prescrições do fabricante para os diversos Materiais. 

Caixas de Derivação 
As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em 

todos as partas de entrada eiou salda dos condutores na tubulação, em todos os pontos de 
instalação de luminérias, Interruplow, tornadas ou cultos dispositivos. 

As calxaS embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, ás 
caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria — de modo a não 
resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento — e serão niveladas e 
aprumadas. 

Caixas de Passagem 

As caixas de passagem. no que diz respeito à sua instalação, obedecerão ás normas 
da AíziNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no 
projeto de instalações elétricas. 

Eletradutos Q Eletrocalhas 

Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC 
flexivel corrugado, os embutidas em lajes ou enterrados no solo serão de PVC; rigida 
roscavel e os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral devera° ser em 

P'./C rigido (escavei. Os diâmetros deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto. 
Não poderão ser usadas wrvas com deffexões menores que 90 0 . 
Antes da enfiação todos os elefrodutOS e caixas deverão estar convenientemente 

limpos e secos. 

Nos eletrodutas sem Ilação (secos) devera ser deixado arame galvanizado n. (1  18 
AWG = 1,0 mm) como Quia. 

Nas Juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior 
di&netro, (tareando-se continuidade e estânqueidade. 

A. cada duas curvas nu eletroduto deverá ser utilizada urna caixa, sendo que todas 
devem possuir tampa. 

Tanto as eletrocalhas como as seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas, 
fixadas por meio de pressão e par talas acopladas a eletrocalha, que facildam a sua 
instalação. 

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios 
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas caracteristicas 
wnstrutiv as da eleirocalha. 

As elstrocathas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de 
19 kgfirn para cada vãO de 2 m. 

A conexão entra os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser 
e.xcutadc por mata juntas, com perfil do tipo "H", visando nivelar e melhorar o acabamento 
catre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que DOssarli comprometer a 
isoiação dos condutores. 
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As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores, 
quadros e lurninarias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser 
conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 

Fias e Cabos 

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 
mecánicos incompativeis com sua resistência. o que prevalece, também :  para o seu 
isolamento atou revestimento. 

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência 
mecãnica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por melo de um conectar 

apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem. 

Os fios ou cabos serão de cobre de afta condutividade classe de isolamento 750V! 
com lsolaçâo termoplástica. com  temperatura limite de 70 5  C em regime, com cobertura 
protetora de cloreto de polivinila (PVC). 

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm 2  para as 
instalações elétricas em geral. 

Deverá ser utiiizado o sistema Duplix por identificador da Piai ou similar Hellerman, o 
mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do 

circuito (tomada, plug, interruptor, etc). 

As emendas dos condutores de secção até 4.00 rnm" ;nclusive, poderá ser feita 
diretamente através de solda ~hada 500 150. tom utilização de fita k3olante de auto fusão 
para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. Acima dessa 
bitola deverão ser utiláados conectores apropriados. 

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções: 

A - CIRCUITOS RIFÁSICOS 

• Fase A - Preto 

• Fase B - Vermelho 

• Neutro - Azul claro 

• Retorna Amarelo 

• Terra (PE Proteção) - Verde 

6— ELETRICA COMUM 

• Fase - Preto 

• Neutro - Azul claro (Identificado) 

• Terra (PE Proteção) - Verde 

Disjuntores 

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas 
respectivas capacidades nominas, de acordo com o projeto elétrico 

Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca 
Siernens ouNIGE, modelo 55X1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo 
de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e 

fechamento. dispositivo de disparo, eletromecãnlco, de ação direta por sobrecon -ente e 
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dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas 
prolongadas. 

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou tritásicas de-verão ser utilizados disjuntores 

conjugados.pelo fabricante. É proibida a utilizaçAo de dOuntores acoplados na obra. 

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos 
mesmos. 

Quadros Elétricos 

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados 
pelo sistema de nomenclatura alfanurnerico relacionado com o local da instalação. OS locais 
de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os 
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim coma os 
equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão 

identificados por relação anexa à própria tampa do quadro. 

Interruptores e Tomadas 

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados rias 
próprias salas. O posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto 

aniudetonico de layout. 
Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso 

geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A 
ou MA, com idectificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As 
tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão 

brasileira 2P+T, 20A, Piai ou equivalente, com identificador de tensão. 

Luminárias 

Sc' previstos os seguintes tipos de luminárias com lempadas tipo T8 nas potências 

especificadas. Poderão ainda ser utiEzados outros tipc de lurnináriasitárnpadas, desde que 
observada à equivaléncia ente índices corno lu mináncia e eficiéncia luminosa' energética. 

Todas as luminárias serão metálicas. ligadas ao tia terra, não se admitindo em 
nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível. 

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluoreswntes tubulares poderão ser 
eletromagnéticos. de alto fator de poténcia, partida rápida, com espaços internos 
preenchidos com composto a base de poliéster, baixo nível de ruído, para tensão de 220V, 
80Hz; compensados de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual ou 
superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de material incombustível. 

Os reatares simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares de alto fator de 
potência para lâmpadas; deverão ser c.om circuitos eletrônicos, taxa de distorção harmônica 
menor que 5%, com supressão de rádio interferência, tensão de alimentação de 198V a 
264V. 60Hz. 

Os reatores deverão ser fixados sobre material incornbustivel, não devendo estar 
apoiado sobre c forro. 

Foram projetados pontos de Ruminação de emergência, em um circuito individual. de 

acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módulos 
especificados para a alimentação dessas lurntrarias na falta de energia. O esquema de 

ligação rxinsta no projete. 
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- Luminária de sobrepor compieta para 2 lâmpadas T8 32136W, com reator. Ref.. 
2530, modelo Itaim Dim. 270 x /250mm. 

- LuminOro de embutir completa para 2 lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.: 
2530, modele Itaim Dirn. 270 x 1250mm. 

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas TE 16118W. COM  reator. P.ef.: 
2530, modero Itaim Dim. 270 x 625mm. 

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 32136W. com  reator. Ref.: 
2001, modelo Mim Dirn. 312x1250rnm. 

- Luminária de piso fechada completa com urna lâmpada a vapor metálico de 70W, 
ignito( e reator eletrônico de alia frequénda, alto fator de potência e baixa taxa de distorção 
harmônica (FP>0,92 e TDH-10%). 

- Projetor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 150W, ignito( e reator 
eletrônico de alia frequênca alio fator de potência e babo taxa de distorção harmônica 
(PF>0,92 e T)1-1---10%) Rettator em vidro temperado a prova de choque tfgrrilco, h=260cm 
do piso acabado 

- Projetor completo com uma !Stipsda a vapor metálico de 250W, ignitor e reator 
eletrônico de afta frequência, alto fator de potênda e baixa taxa de distorção harmónica 
(FR-0,92 e TOH<Er%). Refrator em vidro temperado a prova de choque térmico, fixado no 
piso. 

- Arandela de sobrepor com 1 lâmpada fluoresente compacta de 27W, hre220an do 

piso acabado, com corpo em alumínio fundido pintado, borracha para vedação, difusor de 
vidro frisado temperado e grade frontal para proteção. 

Disposições construtivas 

O Ente Federado devera submeter o projeto de instalações elétricas às entidades 
locais com jurisdi00 sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alteraçZes 
Impostas pelas autoridades. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os 

condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições 
e firmemente ligados as estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um 

conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 
Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as 

normas da concessionária local, abrangendo condutores e acessáhos - instalados a partir 

do ponto de entrega até o ha rmrnento geral de entrada - caixa de medição e proteção, caixa 
de distribuição, os ramais de medidores, quadros. etc. 

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a 

construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e 
umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem. 

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores 
convencionais exigidas pela ABNT. 

6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas 

NR 10. Segurança em lastafaçães e Serviços em Eletricidade; 
ABNT NBR 5123: Reié fotehétrico e tomada para iluminação - Especificação e 

método de ensaio; 
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_ABNT NJBR 5349: Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação; 
_ABNT NBR 5370: Conectores de cobre para condutores elétricos em sistemas de 

potência; 
_ABNT NBR 5382: Verificação de iluminâncra de interiores; 
_ABNT NBR 5410: Instalações elétricas de baixa tensão; 
_ABNT NBR 5413: fluminancia de interiores; 
_ABNT NBR 5444: Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 
_•BNT NOR. 5461: iluminação, 
_ABNT NBR 5471: Condutores elétricos; 
_ABNT NBR 6616: Starters - A descarga luminescente 
_ ABNT NBR 6689: Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 
_ABNT NE3R 2133: Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca - 

Designação, dimensões e tolerâncias; 
ABNT 	NBR 	9312: 	Receptáculo para 	lâmpadas 	fluorescentes e 	statters 	- 

Especificação; 
_ABNT NBR 10898: Sistema de Iluminação de eniergénta, 
_Al3NIT 	NBR 	11E139: 	Dispositivo-fusiveis 	de baixa 	tensão para 	proteção 	de 

sem/condutoras - Especifitação; 
_ABNT NBR 11841: Dispositivo-fusíveis de baixa tensão, para uso por pessoas 

autorizadas - Fusíveis com contatos tipo faca - Especificação; 
_ABNT NBR 11848: Dispositivo-tusiveis de baixa tensão para uso por pessoas 

autorizadas - Fuslveis com contatos aparafusados - Especificação; 
_ABNT NBR 111149: Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para uso par pessoas 

autorizadas - Fusíveis com contatos cilíndricos - Especificação; 
_ ABNT NBR 12(190: Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - 

&ft:Stock) de ensaio; 
_ABNT NBR 12483: Chuveiros elétricos - Padronização: 
_ABNT NBR 14011: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Requisitos; 
_ ABNT NBR 14012: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio; 
_ ABNT NBR 14016: :Aquecedores instanãneos de água e torneiras elétricas - 

Determinação da corrente de fuga - Método de ensaio: 
_ABNT NEM 14417: Reatores eletrônicos alimentados em irtirreüle alternada para 

lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e de segurança; 
_ ABNT NBR 14418: Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para 

lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho; 
_ABNT NBR 14671: Lâmpadas com filamento de tungstênio para uso doméstico e 

dominação geral similar - Requisitas de desempenho. 
_ABNT NBR IEC 60361-1: Bases de (ânipedes, porta-tampadas;  bem como gabaritos 

para o controle de intercambialiclade e segurahçe - Parte 1: Bases de lâmpadas; 
_ABNT NBR IEC 60081: Lâmpadas fluorescentes tubulares para tiuminação geral: 
_ ABNT NBR IEC 60238: Porte-lâmpadas de rosca Ed)son; 

ABNT NBR IEC 60269-3-1: DIspositivos-fuslveis de baixa tensão - Pane 3-1: 
Requisitos suplementares para dispositivos-fusíveis para uso por pessoas não qualificadas 
(dispositivos-ftislvels para uso principalmente doméstico e similares) - Seções 1 a IV; 
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_ABNT  NBR IEC 60439-1: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 
1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (7T14) e conjuntos com ensaio de tipo 
parcialmente testados (ETTA); 

_ABNT NBR IEC 60439-2: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 
2 -  Requisitas partic-ulares para linhas eiétricas pré-fabncadas (sistemas de barramentos 
blindados); 

_ABNT NBR IEC 60439-3: Conjuntos de manobra e contrg)e de baixa tensão - Parte 
3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a 
instalação em locais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização - Quadras 
de d)stribta0o: 

_Asur 	NBR 	IEC 	60669-2-1. 	interruptores 	para 	instalações 	elétricas 	fixas 
residenciais e similares -Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 

_ABNT NBR IEC 60884-2-2: Plugves e tomadas para uso doméstico e análogo - 
Parte 2-2: Requisitos particulares para tornadas para aparelhos: 

_ ABNT NBR NM 243: Cabos isolados com pakdoretc de vinila (PVC) ou isolados 
com composto termo/7x° elastornéric-o, para tensões nominais até 45&750 V inclusive - 
inspeção e recebimento; 

_ABNT NBR NM 244 Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento; 
_ABNT NBR NM 247-1: Cabos isolados com poltroreto de vinfla (PVG) para tensões 

nominais até 450/750 V - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOO); 
_ABNT NBR NM 247-2: Cabos isoladas com policiarei° de vinfla (PVC) para tensão 

nominais até 450/750 V, Inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60227-2, MOO); 
_ABNT NBR NM 247-3: Cabos isólados com policio reto de vinga (PVC) para tensões 

nominais até 4501150 V, inclusive - Parte a Condutores isolado (sem cobertura) para 
instalações fixas (IEC 60227-3, MOD); 

_ABNT NBR NM 247-5: Cabos isolados com policloreto de vinha (PVC) para tensões 
nominais ate 450/750 V inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (fEC 60227-5, MOO): 

_ABNT NBR NM 287-1: Cabos isolados com compostos elastoménkos terrnofixos, 
para tensões nominais até 45W750 V. inciusive - Parte 1: Requisitos gerais (1EG 60245-1, 
MOD,I; 

_ABNT NBR NM 287-2: Cabos Isolados com compostos elastomericos tennofixos, 
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60245-2 
MOD); 

_ ABNT NBR NM 287-3: Cabos 'safados com compostos eiastamencas terno fixos, 
para tensões nominais até 450/750 y inclusive - Parte 3: Cabos isolados com borracha de 
sificone com trança, resistentes ao calor (IEC 60245-3 MOO); 

_ABNT NER NM 287-4: Cabos isolados com compostos elastomertcas termo/ó:os 

para tensões nominais até 450/750 V, Inclusive - Parte 4: Cordões e cabas flexíveis (1EG 
60245-4:2004 MOO): 

_ABNT NBR NM 60454-1: Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOO); 

_ABNT NBR NM 60454-2 Fitas adesivas sensíveis a pressão para fins elétricos - 
Parte 2: Métodos de ensaio (1EC 60454-2 . (992, MOD); 

_ ABNT NBR NM 60454-3: Fitas adesivas sensíveis à pressão pare fins elétricos - 
Fade 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos 
sensíveis à pressão (IEC 60454-3-1:1996, MOD); 
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ABNT NBR NM 60889-1: interruptores para instafações elétricas fixas domésticas e 
análogas - Parte 1: Requisitos gerais OEC 60669-1:2000, MOO); 

ABNT NBR NM 60884-1: %puas e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 
1. Requisdos gerais (IEC 80884-1 . 2006 MOO) 

Normas internacional&  

ASA - American Standard Association,. 
1EC - internationat Eléctrica/ Oomission; 
NEC National Eterna Code: 
NEMA NaVona1 Eletrical Manufactures Association; 
NFPA - Nacional Fim Protection Association, 
1/DE - Verbandes Desutcher Elektrote. 

6.2. INSTALAÇCIES DE CLIMATIZACÃO 

O projeto de olimatização visa o atendimento às condições de conforto em ambtentes 
que não recebem ventilação natural ideal para a contado dos usuários. 

As soluções adotadas foram: 

Nas saias de multiuso :  sala dos professores, sala da diretoria e secretaria: 

adoção de equipamento simples de ar condidonado - 

Demais ambientes: adoção de vendadores de teto e previsão para 
condicionamento de ar futuro (locais ande a temperatura média assim determine a 

necessidade). 

Referências; TIP01-ECL-19.13-GER0-01_Ft01 

6,2.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execração dos serviços deverá obedecer: 
- ás prescrições contidas nas norrna3 da ABNT, espec)ficas para cada instalação: 

- às disposições constantes de atos legs; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- ás recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Condensadoras 
As condensadoras serão instaladas na laje de cobertura em loca e,specifdo no 

projeto de climatização. Serão assentados sobre suportes de borracha que ficarão apoiados 
sobre a laje. Na ocasião da instalação de Muros aparelhos estão poderão ser fixados acima 

dos existentes na parede por meio de mão francesa. 

Tubulação Frigorifica 

A tubulação frigorifica será toda em cobre, terá solda com alta teor de prata, deverá 

usar curvas e conexões padronizadas e será revestida com borracha elastomérica protegida 

de intempéries par aluminizado. 

FUNDO NAC:10 NAL ot DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO– FNDE 
59S C4.2 Bloco F Edil teto i'NDE —70.071)-929 – Brasilia, DF 

E•rn2 il: Projetes.engenhana@fnde gov.br Site: "V/ focle tov.br 	 - 1/2 

93 \\,,!7:7 



Nbnistério da Educação 	 FADE  
j. kr* - 	

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
•

Candetução Gerar de Infra-Estrutura - CGEST 	 dr Panour 

As tubulações sairão por baixo de telhado e encaminta - ão até o shafl onde realizará 
a descida até os pontos indicados em projeto. Todo este caminhamento sera realizado na 
vertical pelos shafl e na horrzontal entre o foro e a iaje. 

Evaporadores 
Os evaporadores seráo do tipo HI-WALL quando tiverem potências de até 22.000 

BTU/H e do tipo piso/teto quando tiverem potência de 30.000 BTUlli. Os evaporadores do 
tipo piso/teto terão ume breve Inclinação para trás ensejando melhor escoamento da água 
para o dreno. 

Disposições conatrutivas 
As instalações das unidades deverão seguir as especificações das fabricantes. 

Todos os condicionadores de ar deverão ser fornecidos com controle remoto sem fio. 
As bgacões elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de 

condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as prescrições das normas. Para 
seu correto posicionamento observar projeto dc dima1Éação. 

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC e de diâmetros Indicados. 
Seâo fornecidos 04 (quatro) equipamentos de ar condicjonado distribuídos da seguinte 
forma: 

- AOS - Sala Multiuso - 30.000 BTU's, 
- AC12 - Sala da Direção - 10.000 BTU's; 
- AC13 - Secretaria - 10.000 BTUs; e. 
- AC14 - Sala dos Professores - 22.000 f3TU's 

Os dentais ambientes deverão ser preparados, tanto na Instalação elétrica quanto 
nos drenos, para futura instatação dos equipamentos de ar condicionado. 

8.2.2. Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 10030: Instalações de ar-condicionado pare salas de computadores - 
Procedimento; 

ABNT NBR 11215: Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba 
de calor - Determinação da capacidade de restriame,nto e aquecimento - Método de ensaio; 

ABNT NBR 11829: Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares - 
Requisitos particulares para ventiladores - Especificação; 

ABNT NBR 14679: Sistemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de 
serviços de higieniza".ão: 

ABNT NBR 15527-1: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 1: 
Especificação, requisitos de desempenho e identificação; 

ABNT NBR 15627-2: Condensadores a az remotos para refrigeração - Parte 2: 
Método de ensaio; 

ABNT NBR 15843: Sistemas de ar condicionado e ventilação - Procedimentos e 
requisitos re?ativos às atividades de construção, reformas', operação e manutenção das 
Instalações que afetam a qualidade do ar interior (0)41); 

ABNT NBR 16401-1: instalações de ar-condicionada - Sistemas centrais e unitários 
- Parte 1: Projetos das instalações; 
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ABNT NBR 16401-2: Instalações de ar-condielonado - Sistemas centrais e unitários 
- Parte 2: Parâmetros de conforto térmico; 

Aerfr NBR 16401-3 .  instalações de ar-comficionado - Sistemas centrais e unitários 
- Pane 3: Qualidade do ar interior 

6,3. INSTALAÇOES DÊ CABEAMENTO ESTRUTURADO 

O projeto de cabearnerrto estruturado visa atender as necessidades de um serviço 
adequado de voz e dados pana a edificação. O Projeto Tipo 1 prevê tomadas RJ-45, 
incluindo os pontos destinados a telefones, e 2 pontos para acesso (AP-Access Point) para 
rede sem tio (WLAN —VVireless Local Área Network). 

Deverá ser instalado um Rack de telecomunicações na sala especifica para este fim 
conforme projeto. Dentro do Rad: serão instalados os patch paneks de dados e voz. 
Moderns, roteaciores e switch, devendo ser realizada uma organização de todo o sistema. 
Todos deverão ser testados e encontrar-se em perfeitas condiçõ, 

sotução de Sistema de Cabearnento a ser adotado é o Cat6, meto fisico definida 
para atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicações que teremos como 
tráfego 

Todo o sistema de cabeamento estruturado deverá Ser instalado utilizando-se de 
MUTO (Mult User Telecomuntation Outlet), ou seja, lodosos cabos utp partindo do Rack de 
telecomunicações deverão ser terminados em um MUTO e através de Patch Carris 
RJ451RJ45 encaminhar-se até a posição de atendimento. A mesma orientação se aplica aos 
cabos de Interligação das ramas teleffinicos aos respectivos aparelhos, locando-as e 
identificando-os nas posffies de trabalho, assim como também as demais componentes 
utilizados para a construo do sistema de cabeamento estruturado. utilizado-se de tal 
topologia de hstalacáci. 

Todo o cabeamento instalado devera ser testado e certificado junto ao fabricante, 
onde devem ser especificadas todas as garantias e beneficias do sistema de r.abeamento 
estruturado em questão por um prazo não inferior a 15 anos. 

Para a conexão da porta do Patch Panei à porta do equipamento ativo será utilizado 
Patch Cord. 

Tanto pata dados quanto para voz, sendo utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-4.5. 
Pata uma devida organização dos Patch Caries no Rack serão instalados 

organizadores horizontais de cabos plásttcs frontais e traseiros com al de altura ou 
solução que possua organizadores incorporados ao Web panei o que pennitina uma perfeita 
acomodação dos cabos de manobra t"-A ri corno unia excelente organização e facilidade de 
manutenção. A conexão entre o conectar RJ-45 fêmea á placa de rede do mia() será feita 
com a utilização de Patch Card RJ-45/RJ-45. 

A identifica0o deverá ser aplicada nas duas extremidades do patch cord no rack e 
no patch panei. Para melhor visualização dos diferentes sistemas que estarão operando nos 
pavirnentos, deverão ser seguidas as seguintes definições. 

Para padronização da identificação e visualáação no rack teremos: 
• Patch Cryd Backbone: Branco 
• Patch Card Cascatearrento: vermelho 
• Patc,h Cord Dados é Voz: Azul 
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A empresa deverá apresentar atestado emitido pelo fabricante do material utilizado. 
informando que é um integrador certífic.ado /credencio e Capaz de atender o projeto e ao 
mesmo tempo lnformando que fornece garantia de produto e instaaçãc de pelo menos 15 
anos e de aplicação. Garantia que todos os equipamentos/software Lançados hoje e no 
futuro e baseados nas nonas de execução dos cabeamentos de categorias 5e e 6 
utilizados são compativeis com a solução adotada sob pena de re-execução o serviço sem 
nenhum custo de material ou serviço. 

Referências: TIP01-ECE-PLB-GERO-01_RO1 

6.3.1 Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais: 
- ás especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

E letrodutos e Eietrocath as 
Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC 

flexivel corrugado e os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido 
roscáve, e atendendo os diâmetros fixados em projeto. 

Não poderão ser usadas airvas com deflexões menores que 90 0 . 
Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente 

limpos e secos. 
Nas eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado ri.° 18 

AWG 	mrn) oarna guia. 
Nas juntas de dilatação o eletrockno deverá ser embuchado par tubo de maior 

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. 
A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada urna caixa, sendo que todas 

devem possuir tampa. 
Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas, 

fixadas 1:101-  melo de pressão e por taas acopladas a eletrocallia, que facilitam a sua 
Instalação. 

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios 
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas caracteristicas 
construtivas da ah-omitia 

As eletrocafrias deverão possür resisténzá mecânica a carga distribuída minima de 
19 kgf/rn para cada vão de 2 m. 

•A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas devera° ser 
executados por mata juntas, com perfil do tipo "H", visando nivelar e melhorar o at.Wzamento 
entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a 
lactação dos condutores. 
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As instalações (elertrodutos, caixas metálicas de passagem. tomadas, interruptores, 
quadros e urrinárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser 
conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 

Saldas e Tomadas 

Serão utilizadas 2 tomadas RJ-45 Cai 6 uma para telefone e para lógica, de embutir, 
com espelho 4" x 2q, os espelhos deverão ser da linha SEMENS adotada para os 
aca0antentos e as tomadas KRONE ou equivalente. 

C-onectorÉação : T-568-A para a RJ-45 
NUMt110 de contatos : 8 para RJ-45 

Tensão de isolação do dielétrico : 1000 VAC RMS 50 Hz 
Tensão Admissivel : 150 VAC 1,5A 
Durabitidade 750 cicios 

Resistência de contato <20 p OHMS 

Material dos contatos : Bronze fosforoso 
Revestimento dos contatos : ouro 30M  polegadas (minimo) 
Temperatura de operação : -40°C a 4-70°C 
Material de revestimento interno : PVC 94V-0 

LigaçOes de Rede 

Uma vez instalada a infraestrutura de Cabeamento Estruturado, fica a cargo do 
administrador da rede a instalação, configuração e manutenção da rede de =puladores e 
telefonia. Corno um exemplo da forma de insta:ação, sutlere-se que, no amiario de 

telecomunIcaçõe.s (racK), os ramais telefônicos provenientes do PABX saiam ligados na 
parte traseira do bloco 110. Os dois painéis (patch paneis) superiores devem ser usados 
para fazer espelhamento do switch, ou seja, todas as portas do switch serão ligadas nas 
partes traseiras dos patch paneis. Os dois patch paneis inferiores receberão os pontos de 
usuários. Saião utilizados cabos de manobra (patch cords RJ-45. 1RJ-45 e RJ-45,1 110) para 
ligação dos pontos de usuários com os ramais telefônicos ou rede de comutadores. 

Todos os segmentos do cabeamento horizontal deverão ser identificados, ou seja, 
deverá ser identificado a extremidade de cada cabo que deverá interligar os patch panei aos 

pontos de consolidação, quando houverem, ou direto às tomadas nas áreas de trabalho, 
bem como, as extremidades dos cabos que interligarão as tornadas RJ-45 fêmeas aos PCs. 
Para identrficação de todos os segmentos do cabearriento horizontal (patch CarCS, cabos 

UTP patch paneis). deverá ser utilizadas etiquetas em vinil branco, impres . 'sáo gerada por 

impressora portátil de termo-transferência com opção de comunicação com computador por 
porta USB, importação de dados de banco de dados ou planilha. Cartucho de etiquetas com 
auto reconhecimento da impressora, informando saldo de etiquetas restantes no caitucho. 

Todos os pontas tópicos, deverão ser identificados na parte frontal dos patch paneis, 
bem corno, no porta etiqueta da csixa sobrepor responsável pela fixação das tomadas RJ-45 
fêmeas, utilizando Cr mesmo principio da identificação do cabeamento horizontal. 
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6.3.3. Conexão com a Internet 

Para estabelecer conexão com a Internet, é preciso que o .  serviço seja fornecido por 
empresas fornecedoras] provedoras de Internet Atualmente, existem disponíveis diversos 
tipos de tecnologias de conexão com Internet, corroo por exemplo, conexão discada, ADSL, 
ADSL2, cable Ia cato), etc. Deverá ser consultado na região quais tecnologias estão 
disponíveis e qual melhor se adapta ao loml. 

O administrador da rede é responsável por defár qual empresa fará a conexão e a 
forma corno será feita. O administrador tarnbérn tem letal liberdade para definir como será 

feito o acesso pelos computadores dentro do edifício. 

6.3.4. Segurança de Rede 

Devem ser montados sistemas de segurança e proteção da rede. Sugere-se que o 
acesso à Internet seja feria através de servidor centralizado e sejam instalados: Firewall, 
Senadores de Proxy. Anti-Virus e AnU-Mãeare e outros necessários. Também devem ser 
criadas sub-redes virtuais para separação de computadores críticos de computadores de 
uso público. 

6.3.5. Opcional: Wireless Access Point 

Fica a criterio do proprietário a decisão de instalar ou não um ponto de acesso de 
rede sem fio (Wireless Access Point). O Access Point (AP) devera ser compativel com o 
padrão IEEE 802.11g com capacidade de transmissão de, no mínimo, 54MBps. 

O alwince do .AP geralmente é maior que 15 metros, portanto é necessário que o 
administrador da rede tome as devidas providências de segurança da rede. 

A tecnologia váreless (sem fios) pernite a conexão entre diferentes pontos sem a 
necessidade do uso de cabos - seja ele telefônico, cowásil ou ótico - por meio de 
equipamentos que usam radrocornunicação (comunicação via ondas de rádio) ou 
comunicação via infravermelho. Basicamente, esta tecnologia permite que sejam 
conectados à rede os dispositivos móveis, tais como notebooks e iaptops. e computadores 
que possuem eitertace de rede sem fio. 

Os pontos de instalação dos Access Points estão definidos em projeto e preveem 
que sejam deixados uni RJ-45 em nível alto (próximo ao teto, conforme detalhe do projeto). 
Mesmo que a opção Beja a não instalação do AP, a tornada alta da sala de reuniões deverá 
ser instalada corno previsão de aquisição do dispositivo em algum momento futuro. 

6,3.6. Ligaçães de TV 

As ligações de TV foram projetadas paia o uso de urna antena externa do tipo 
"espinha de peixe". freando os pontos através de cabo coaxial. A antena deve ser ajustada e 
direcionada de forma a conseguir melhor captação do sinal. Caso não haja disponibilidade 
deste tipo de antena, esta poderá ser substituiria por equivalente, com desempenho igual ou 
superior.  
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No caso do çdio estar localizado em região cuja recepção do sinal de TV seja de 
má qualidade, deverá ser contratado o serviço de TV via satélite (antena parabólica) ou a 

cibo. A instalação ficará corno responsabilidade da empresa CorrIratada, assim corno a 

garantia da qualidade do sinal de TV recebido. 

Está ainda previsto, via caixa externa a eventual utilização de rede cabeada ( tipo 
NET) para os locais que disponham deste serviço. 

6.3.7. Narinas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 9886: Cabo telefônico interno CGS - Especificação; 
_ABNT NBR 10488: Cabo telefônico com condutores estanhados, isolado Com 

temioplástico e com núcleo protegido por capa APL - Especificação; 
ABNT NBR 10501. Cabo telefônico blindado para redes internas - Especificações: 
ABNT NBR 11789: Cabos para descida de antena, de formato piano, com isolaçáo 

extnidada de polletileno termoplástico - Especificação; 

ABNT NBR 12132: Cabos telefônicos — Ensaio de compressão - Método de ensaio: 
ABNT NBR 14088: Telecomunicação - Bloco terminal de rede interna - Requisitos 

de desempenho; 

ABNT NEP. 14423: Cabos telefônicos - Terminal de acesso de rede (TAR) - 
Requisitos de desempenho; 

ABNT NBR 14424: Cabos telefônicos — Dispositivo de terminação de rede (DTP.) - 
Requisitos de desempenho; 

ABNT NBR 14306: Proteção elétrica e compatibilidade eletromagnética em redes 
internas de telecomunicações em edificações - Projeto; 

ABNT NBR 14373: EslabJlizadores de tensão de corrente alternada - Pciténcia até 3 
kVA/3 kW: 	 . 

_ABNT NBR 14565: Cabeamento de telecomunicações para edifícios comerciais; 
ABNT NBR 14662: Unidade de supervisão de corrente alternada (USO}, quadra 

de transferência automática (Q  IA) e quadro de serviços auxiliares (QSA) tipo 1 - Requisitas 
gerais para telecomunicações; 

ABNT NBR 14691: Sistemas de subdutos de pio/ferirem para telecomunicações - 
Determinação das dimensões; 

ABNT NBR 14770: Cabos coaxiais rígidos com impeclancia de 75 I) para redes de 
banda larga - Especificações: 

ABNT NBR 14702: Cabos coaxiais flexíveis coro impeckincia de 75 .0 para redes de 
banda larga - Especificação; 

ABNT NBR 15142: Gabo teiefõnico isolado com rennop.rastico e nircieo protagido 
por capa APL. aplicado para transmissão de sinais em tecnologia xDSL: 

ABN T NBR 15155-1: Sistemas de dolos de polietileno para telecomunicações - 
Parte 1: Dotes ide parede lisa - Requisitos; 

_ABNT NBR 15204: Conversor a semicondutor- Sistema de alimentação de )oténcia 
ininternipla com salda em correffile alternada (nobreak) - Segurança e desempenho: 

ABNT NBR 15214: Rede de distribuição de energia elétrica - Compartilhamento de 
infraestrutura com redes de telecomunicações; 

ABNT NBR 15715: Sistemas de dolos corrugados de porietileno (PE) para 
.intraestrutura de cabos de energia e telecomunicações - Requisitos; 
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TB-47: Vocábulo de termos de fefecomu.nicaçz5es 

6.4. INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE EXAUSTÃO 

O projeto de exaustão por ventilação ir.ecânica para as instalações ca área de 
serviço justifica-se peb necessidade de ate -idimento às condões de purificação e 

renovação do ar, por se tratarem de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes 

da queima do GLP, e partículas de resíduos alimentares 

A alternativa tecnológica para a exaustão de ar adotada foi a de exaustão dutada, 

impulsionada por verdilação meednica de exaustrxes axiais. Esta solução se faz necessária 
na cozinha. 

Na cozinha o ponto de maior emissão de resíduos se localiza sobre os fogões. 

Deverão ser alotados captadores de exaustão tipo coifa de ilha, centralizados com relação 

ao fogão respeitando as dimensões de equipamentos e instalações hdicados nu projeto. 

O acionamento dos exaustores comandado por interruptor simples foi descriminado 

no projeto de instalações elétricas. Respeitar as observações para a saida do ar no disto, 

que constam no projeto e as normas de hstalação de tubulações e dutos industriais de 
fluxo. 

O projeto inclui ainda nos sanitários de adulto PNE do bloco A. a previsão de 

instalação de exaustor, com duto flexível e vazão de 80m 3,1h, bem corno a saída de 

ventilação no telhado, segundo detaihamento de projeto. 

Referências: TIP01-EEXPLC-SER0-01_RO1 

6.4.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 

- ás prescri~ contidas nas normas da ABNT, especifis para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- ás especificações e detalhes dos projetos: e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Coifas 
O início do sistema É composto pela coifa ou captor, que fica instalado acima e 

abrangendo toda a área dos equipamentos de fritura e cozimento dos alimentos. 
As coifas serão construídas em Aço inoxidável ANSI 304 com o mínimo de 0.94rnm 

de espessura. Conterá filtro metálico removível para retenção de gordura. 
A construção da coifa deve permitir o fácil acesso para limpeza dos mesmos, 

evitando-se pontos de passagem ou acúmulo de gordura em locais inacessíveis. 

FUWOO NACION‘U. DE DESENVOLVIA/N/0 urr.Foucaçfio — ENKE 
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Todo o perímetro das cortas e as partes inferiores dos suportes dos filtros devem 

dispor de calhas coletores dotadas de drenos lamponados para remoção eficiente de 
gordura e condensados, no mesmo material da ceifa. 

As distãncia vertical entre o equipamento de cocção e a borda inferior dos filtros deve 

ser superior a 0,75m, já a altura entre a borda Inferior da cotia e a superfície de cocção não 
deverá ultrapassar a 1,20rn. 

Rede de dutos 

Os dutos são utilizados para conduzir os gases e vapores, e serão confeccionados 
em Aço Inoxidável ANSI 304 com no minimo 1,09mm de espessura. Todas as juntas 

longitudinais e as seções transversais devem ser soldadas e totalmente estanques a 
vazamentos de líquidos. 

A sustentação-  dos &tos deve ser feita por perfilados metálicos dimensionados para 
atender as necessidades estruturais e da operação de limpeza dos mesmos. 

Sempre que possivel, as dutos devem ser montados de modo a manter a declividade 
no sentido da coifa de forma a facilitar a operação de limpeza dos mesmos. 

Deverá ser instalado um damper corta-fogo com acionamento eleimmeAnico na 
fronteira interna da fachada do duto de exaustão. 

Ventiladores 

Os ventiLádores devem atender aos requisites operacionais do sistema de ventilação 
na condição real da instalação. 

As conexões dos ventiladores aos dutos de aspiração e descarga devem ser 
flangeadas e aparafusadas com o uso de elementos flexíveis. O material da conexão flexivel 

deve ser incombustível e estanque a líquidos na superfície interna e com características 
mecânicas próprias para operar em equipamento dinâmico. Suas emendas tongrtudinais, 

além de estanques, devem ser transpassados de no minimo 75 rim. O material empregado 

deve propiciar no mínimo urna resistência a0 fogo de 1 h. 
O conjunto motor ventilador deve ser montado sobre amortecedores de vibração que 

garantam a absorção e o isolamento da vibração para a estrutura de apoio em níveis que 
não comprometam a integridade da estrutura e que não causem incômodo a terceiros. 

Venti!adores com carcaça tubular e fuxa axal devem ser de acionamento indireto, 
com o motor e toda a instalação elétrica fora do fluxo de ar de exaustão. Os elementos de 
transmissão devem estar enclausurados e protegidos contra infiltração de gordura. 

A carcaça do ventilador deve ser de construção soldada em chapa de aço inoxidável 
com no minimo 1,09 mm de espessura. Os ventiladores devem ser dotados de dreno e porta 

de inspeção. 
O compartimento onde for instalado o ventilador deve ser facilmente acessível e ter 

dimensões suficientes para permitir os serviços de manutençãci. limpeza e eventual 
remoção, incluindo plataforma nivelada para execução dos serviço-a. 

Todos os ventiladores instalados em paredes internas ou externas devem ser 
facilmente ac.essados com a utilização de uma escada de no imaximo 2,0 m de altura, ou 
possuir urna plataforma de trabalho sob o ventilador ao qual se possa ter acesso com a 

utilização de uma escada de no máximo 6 ri 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCK&O- rhIDE 
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Toda instalação elétrica deve atender à NBR 5410, sendo que os motores elétricos 
devem ser do tipo totalmente fechados com ventilação externa (TEVE) e com grau de 
proteção' mínimo IP 54 e classe B ou F de iwIsmento elétrico. 

O ventilador sere instalado no final da rede de dutos com a finalidade de diminuir o 
rúmero de conexões pressurÉadas. excele r,os casos dos ventiladores incorporados aos 
despoluicioresatmosfá'irxs ou extratores de gordura. 

6.4.2. Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 14518: Sistemas de ventilaçâo para cozinhas profissionais. 
Normas Internacionais:  
Normas ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating and kr Condrtioning 

Engineers). ASHRAE Standard 6211989 - Ventüation for Acceptable /Maar Air Quailty). 

6.5. INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 
ATMOSFÉRICAS 

São sistemas ou dispostivos destinados a evitar os danos decorrerdes dos efeitos 

das descargas atmosféricas diretas ou indiretas. 

Referências: Ti FOI -EDA-P LD-G ER0-01 -03R01 

6.5.1. Matedals e Processo Executivo 

Gano ratidades 

A execução dos serviços deverá obedecer.  

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada Instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 

- às especillcações e detalhes dos projetos: e 
- ás recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Materiais 
Os materiais utilizados nestas bstala0es serão resistentes à corrosão ou 

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na afinosfera, o uso do cobre 
é obrigatório. 

Captores "ripo Franklin 
Serão de aço inoxidável com base em btaci com as seguintes características: 

- Altura: 300 au 350mm; 
- Número de pontas: 4 (quatro); 
- Número de descidas:2 (duas). 

Terminais Mreos 
Será') de .95'-0 galvankedo com as seguintes características: 
- Altura: 600mnr, 
- DAI-Nitro: -iOrrirn (3/8"); 
- Fixação: horizontal, vertical, rosca mecânica ou rosca soberba. 

fUNDO NACiONAt DE CESENVOLVIPAEM O DA EDUCAÇÃO - FP/DE 
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Mastros 

Serão de aço galvanizado do tipo simples. 
- Altura: 300 mm: 

- Diamelro: 50mm (7) 

Gaiola de Feraday 
Consiste no lançamento de cabos horizontais, sobre a cobertura da edificação, de 

acordo como nível de proteção conforme 1\113R. Essa malha percorrerá toda a perifetia da 
cobertura, bem como as periferias eia casa de maquinas, caixa da escada e do reservatório 

superior. 

Disposições construtivas 

Toda a instalação de para-raios será constituída de captores de descidas e de 
eletrodos de terra. 

Na execução das instalações, além dos pontos mais elevados das edificações, serão 

considerados, também, a distribulOo das massas metálicas, tardo exteriores corno 

interiores, Dem corno as condições do solo e do subsolo. 

Não é permitida a presença de materiais inflamáveis nas imediações das instalações 
de para-raios. 

Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus captores e descidas 
cuidadosamente instalados e firmemente ligados às edificações. formando com a ligação à 

terra um conjunto eletro-rrecãnico satisfatório. 
A fixação dos captores e das descidas será executada com c auxilio de peças 

exteriores e visiveis Esta fixação não devera impedir qualquer reparação nas eclificap3es e 
será protegida, no seu engastamento, contra Infiltrações de água de chuva e depreciações. 

6.5.2. Materiais e Processo Executivo 

ABNT NBR 5419 .  Proteção de estruturas contra descargas ahrosféricas; 
ABNT NBR 13571: Haste de ater-Tomento aço cobreado e acessónos. 

EUNOO NACIONAL DE DCatiVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO-Etat* 
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7.1. TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS 

01 hall 
4,30 x6.40 x 3,00 

29,10 

01 Circulação interna - 60.51 

01 Secretaria 6.00 x 3,20 x 3,00 19,20 

01 Sala dos Professoras 6,00 x 3,40 x 3,00 24,40 

01 ()fremia - 13,10 

01 Almoxadfado - 10,58 

02 . 	Sanitários adunas acessíveis 
((ernrnino e masculino) 1,70 x 1,50 x 3,00 2,55 x 2 

Total Área Administrativa 157,99 

01 Higianização 1,30 x 2,70 x 3.00 3,72 

01 Lactária 4,55 x 2,70 x 3,00 12,28 

02 Fraldados 4,80 x 2,60 x 3,00 12,35 x 2 

42 Depósitos 1,30 x 2.80 x 3.00 3,38 x 2 

01 Anamesnlação 2.40 x 3,15 x 3,00 7,82 

02 Salas de atividades -Creche I 6,00 x 5,95 x 3,00 35,70 x 2 

02 Solários - 26.93 x 2 

Total Área Pedagógica 180,54 

01 Circulação - 17,51 

01 Si/ Telefonia /Elétrica 3,90 x 1,1 x 3,00 4.29 

01 Copa Funcionários 10,52 

01 Ckcelação • 2,86 

01 Lavanderia - 11,35 

01 Rouparia 2,61 x 2,15 x 3.00 5,60 

01 DIAL. 1,135 x 1,05x 3,00 3,425 

02 Vestiários Feminino e Masculino 2,05 x1.85 x 3,00 3,78 x2 

01 Sanitário PNE infantil 2,50 x 1,65 x 3,00 4,62 

01 Refehodo - 89.04 

01 Circulação - 3,52 
• 

01 Cozinha'  - 40.13 

stiN00 NACiOrvAt CIE DESErivOl.V/MCNTO DA EOUCAÇãn -ratiE 
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C1 Circulação 4,66 
- 

01 Despensa 4,30 x 2,05 x 3;00 8,81 

01 Varanda de Serviço 26,93 
.... . 

01 Varanda _ 29,20 

Total Área de Serviços 289,89 

TOTAL BLOCO A 808,22 

Salas da Mondadas - Creche II 	r 5 00 x 5,95x 3,00 35,63x2 . 

02 Sanitários Infantis 6,25 x 2,60 x 3,00 16,02 x2 

01 Sanik1no PnIE infantil 2,40 x 4,00 x 3,00 7,50 . . 	_ .. 

.... . 	. 
Salas de Abvidades - Creche111 	Ei - 

• i 
35 51 x 2 ., 	, I 

01 Saia Mulita* 6,00 x 6,40 x 3,00 38,40 
..______ -._ ___. _. _ _.. __._ ..._ ......____ _ ...... _ ..,......... .,_ 

i 02 .i 	 Solários 	 I;  
.. 	- - - • 

01 Circulação - 70.50 

- -0-2 -  -- - - 	I li--  Sa--las cle---Aivid-a-des - PréTe-scole 1---  - -, r 35,58 k2 

: ' 02  •i 	S-an-itinWs.  In fín-tiiTimi--nino e 	, •i 1 	, 
masmlino 	 ti 

. 13,81 x2 	. 

02  :, San 	rtãirs de professores Feminino e i: 
mnsculino 	• 	H .. 

1 20 x 1,5o x 3,00 
. 

1,78 te2 

02 Saias de Atividades - Pré-sscola 8,00 x 5,95 x 3,00 35,70 x2 

01 DepasNo 3 00 x 2,50 x 3,(1D 7,50 
. . 

TOTAL BLOCO 13 671,68 

01 	 Pátio Coberto 	 19,00 x 11,05 x 3,00 	185,22 

01 	 Parquinho - playground miemo 	 76,77 
_. 

C2511310 D'Água 	:j 	02.22 x.10,00 	• 	3,87 	
.__. 

_ 

Total Demais Espaços 	 245,e6 

; 	. 	 Área útil Proinflincia Tipo 1 	 , . 	1.433,76 
... . 	. 	... _ .. 	.._ 	___ . 

Área Ocupada Proinfáncia Tipo 1 	 1310,23 

FUNDO NACIONAL DC DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SEIS 0.2 Bloco F Edekto FEDE - 70.070-929 -Breglia. DF 
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7.2. TABELA DE ESPECIFICAÇÕËS DE LOUÇAS E METAIS 

- 

	

02 	• 	 "Eirinéo bero,-eáii9O: PtSf,". 
.::. DECA, çiq eq 	 - 	 - 	• • - 

Assento Poliéster com abedura frontal Vogue Plus, Linha Contado, cor Branca 

	

02 	
Gdo,código AP.52. DECA, ou equivalente. 

....... 
... algo 202-0.637..S.E. ou acrui;alerite- 

- 	- 	 - . 	. 

	

02 	Ducha Higiênica com registro e derivação lzy, código 19134.C37. ACTOR, DECA, ou 
equivalente. 

" 02 — I \lihniiírkirdeilaitia: .  iiis-eWdri *Clax. ard674M37404 à atéinçavita 'Hydro 
49q0.Ç.MAX 1 W,.acabarnento cromado, DEÇA ou equivalente. 

	

02 	Lavakedo de cardo suspenso lzy, obrigo: L.101..11. CEGA nu oquivelanle, 

lavatório-de Mesa bica baixa fay, código 1193.C37, DEErLou eqUIvaíante 	. _ . 	. 	• 

	

02 	Dispensar Toalha 'Linha Exctilence, código 7001, Melhoramentos ou equéralente; 

	

02 	. Y.i-Sabonetelra Ira Excellente, cidigo 	-lie7hora-mentose--qt; . 	_ 	 . 
Barra de apoio, linha usniorto. código 2310.1.000.ESC., aço inox pondo DECA ou 

	

04 	equivalente 
• • ri; 	• :; ffeirrde- Itidic-ricrdOTCÉUTE- ii\i-! 

Cuba de Erner.dir Oval cor Branco Gelo, códgo L.37, DECA, Ou equniento 

I. Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C31. DECA. ou equivalente . 	_ 	. 	 . 	. 	. 
tri 	Dispensar Toalha Linha Excenenoe, código' 7001, Melhoramentos ou equivalente 

_  
01 ! Saboneteira Linha Excellance, código 7009, Melhoramentos ou equivalente . 	. 	 . 	_ 	 . 
01 	Cabula metálica 1 -zy, código 2060.C37, Oecs ou equivalente 

Cuba frroxii&W470x-Ridi-c—rn[Cutia .•' 	02 ,i equivalente 
02 	Torneira para' cozinha de mesa bica móvel try, código.  1167.C37, DECA, ou equivalente 

02 	1.avatório Pequeno Ravenatizy cor Branco Gelo, código: L.915, DECP., ou equivalente 
• • Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA I  ou equivalente 

"iforrieWeiggia-PiTtei 	fiÓÊW&fl(EionivianTglieirijãaíticii -rïera siam etre ! 
_ eglrica, eAcligo 79.004. LORENZETTLau equivalente 	 . 

Banheira plástica rigida, 17x45x20cm de ertibitir. Burigottriou equivalente 

Diapenser Toalha Linho Extellanea, ufrdige 7007, Melhoramentos ou acgavelente 	- 

Saboneteira Linha Excedence, código 7009, Melhoramentos owequivaienis 
, 	. 

Cabide metálico lzy. código 2050.C37, Os-c.a ou equivalente 

01 	• Lavatório Pequeno Ravenagirzr cor Banco Gelo, código: L.915, CECA, ou equivalente 
... 	_ 	. 	...._ . _ ._ ._ 	. .........._ 	.... .............. 	.......,. ___._._ ... _._...._ .... 	. 

01 	Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA, ou equivalente ' . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	.._._ 	. 	 . ..._ 	. . 	. _ 

FUNDO NACIONAL DE DESENVCILVIMEN1U DA EDUCAÇÃO -FNDE 
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01 

	

	Dispense( Toalha Linha Excallance, código 7007. Melhoramentos ou equivaleate 

;1Saboneteira Linha Excellente, código 7009, Melhoramentos ou equivalente 

I 	03 	.'Gu-ba de Embutir Oval cor Branco Ga tcódigo 	U L.37, CA ou equ 	nt . 	_.... _ 
03 	Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, c6;:ligo 1193.C37, DECA,ou equivalenie 

: 	02 	a DispenTo a!ha Unha Exteeence. código i .01)7 MeitiorameMos ou equivalente: 
-- -- -- - 	• ----. 	

. 	• _ 	. .... 
02 	Saboneteira tinha Exceince, código 7009, Melhoramentos ou equivalente 

! 	-......; - -• • -•- . 1. 'roí] erratUiiiMde-cre Tio g—itrar&MV Eariï p—ara rTuirri¡iiiiiiii Fp"—, ClUiiiilikid31.-bEVA, 

01 	Batia Convencional Stude Ride. tici:go PI.16, DE.CA, ou equivalente 

01 	IAssento branco entra infarill para batia Studo Ws. DECA, ou equivalente 	 • _ ... 	.. 	.• 	_ .... 	. 	.. _ . 	.. ...._ 	 ....._... 	. ..... 

01 	Válvula de descarga: Base i-lydra Max, atrigo 4550.404 e acabamento Hydra.Max, código 
4900.C.MAX 1 W, acabamento cromado, CECA ou equivalente . 	. 	.. 	. 	• 	..• .._._. .. __. .. 	,. ...... _ 	,   

! Dadla Higiénica com registro e derivação lzy, código 1984.C37. ACT.CR , OECA, ou 	.• . 	01 	 . . 	 i equwaterlta 	 . 
. 	 .._ .. 	. 	._. _._.._. 	_ ... 	.. .... 	. _ ... ... 	 - 	•• 	- 	-. 	- 	- 

01 	Papeleira Metálica Iliba lzy, cedigt 2D2C.CáT, PECA ou eopivelente 

	

. 	... , 
01  • 	.: Lavatório de canto suspenso lzy, código: L.101.17, CEGA ou equivalente. 

01 	Tonteira pare lavatório de.melia bica baixa lzy, código 1193.C37, DEC,A,ou equivalente 
••• 1.  • 	 1 01 	 i Dispenser Toalha Linha Excelleme..código 7097, Melhoramentos ou equivaterrte -, 

01 	Sabonetelra Linha Excellanee, código 7009, Melhoramenios eu equivalente 

', Aura "de" ape:e, Linha confim°, código 23-10.1080.ESC., aço fios pobdo, DECA au 02 
: 	 I ! equivalente 	 

Barra de apoia para lavatório de canto - Código: 04013 em aço inóx polido, CELITE tu 01 
equivalente 

02 	Tanque Grande (40 sem coluna. cor Branco Gelo, código T0.03. DEC'., ou equivalente 

. ; Torneira de pateai de 	g uso eral tom ansjaord izy. códioP3 g -15,C31, DECA, ou 
•02 	.1 equivalente 	 _....___ 	...._._. _ 

01 	Tanque Grande (40 L) sem coluna, cor Branco Gelo. código T0.03. CECA, ou equivalente 

0- ......4tõriSMT 	ired IiIjiiF c6 ir doT1zyÕdÍõo11.--55.C3?, '15f_CA roi 

	

. 	_ 

01 Torneira de parede de uso geral com bico para mangueira rzy, código 1153,C37, DECA. 
ou equivalente 

co 	Bacia Sanitária Convenconal. todo° lzy P11, CECA, ou equivalente 
•• 	• 	. - 

02 	Assento plástico try, Código AP.01, DECA, ou equivalerá* 

02 	1: Papeleira Metálica Unha rzy, código 2020.C37, DECA ou equivalente _. • - - 	• 

02 	Válvula de descarga Base Hydni Max, código 4550.404 aocabsmanto Hydra Me; código 
4900.C.MAX 1W, artibarnenit trorredo., DECA ou equivale 

- • 02 — urfliui 

	

. _ 	.i#tisáoi9obOiO4 t-oNEWET21 .. eSteettlwaiellle 
02 	Acabamento para registro pequeno Lálhe izy . código..4000.C37.PQ, DECA 'ou equivalente 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - EDGE _ 
5650.2810c° f EdifícioFito:: -70020.925 - 3 to is, DF 

' /VI 
.177. proietos.evigenhariactede.gov.br  - Sito: vivatInde.gov.br  
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Ministério da Educação 	 RIDE 
} a 	 Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 	 dancemalr 

''' 1- 	 r• C then•I Coordenação Geral de Infra•Estrutura - [GEST 

. 	
. 

cr2 	; Cuba de Embutir Oval cor Branco Gelo, código L37, peca, Ou equivalente 	.. 

	

... .. 	. 	..... 	. 	.. 
02 	Torneira para lavatório de mesa blca baixa lzy, cadigo 1191037, DECA, ou equivalente 

..  
■ 	 02 	

.. 
:; Dispenser Toalha Linha Excesence. código 7007, Meher-a-nesics ou equivalente: ....._ 

02 	Saboneteira Linha Excellente, oócfigo 7009, Melhoramentos ou equivalente 

Cuba boa Embutir 40x34x1Tem, cuba 3. Maca, aço inoxidável, c? vaivule, FRANKE, ou 
!; equivalente . 	. 	. 	 . 

• 
Cuba industrial 50.:40 profundidade 30 - HIDRONOX, ou equivalente 

•• Tomeira para cozinha de mesa biea móvel lzy. código 1157.C37. DECA. ou equivalenle 

Tonteira chanca lorenEasy, LORENZETTI ou equivalente 

ook-ine suspensa Gb. 
_1,915. DÇCAL eu,equiyalente 	 _ 	 _ 

Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, coligo 1193.C37, DECA, ou equiviadante 

• Dispensar Toalha Linha Excellente, código 7007. melhoramentos ou equivalente; 

Saboneteira Linha Excedente, código 7009, Melhoramentos ou equivales'. 

01 	TOrrieíia deWred e á e-uï.6 (Wiorielircó r5e-re r`rtir ¡Wire-1 Tedrginti33-arb-E-C.X. ; 

01 	Torneira de parede de uso geral com bico para mangueira izy, código l'153.C37, DECA, 
ou equivalente 	. 

01 	Geba eleitoral 50x49 profundidade 30- HIDRONOX, ou .  equivalente 	. 	. 

01 

	

	Tomena de parede de uso geral com erejador .14, código 1155.C37, DEC& ou 
equivalente 

oianos 

02 	1. Tanque Grande (40 1) sem coluna, cor Branco Gelo, código TQ.03. DECA ou equivalente . . 	 . 	. 	. 	 . 
Torneira de parede de uso gera! com arejado:ir lzy, código 1155.C37, DECA, ou 02 	equivalente 

Assento branco linha infantil para bacia Studio kids, DECA, ou equivalente 

"Alada de descarga. Base Hydra Mita, código 4M-0.404 e acabárnenía Hydra May, Código 
. 	4800C :01.E19; 1 W. acaOamento cromado, qgpA ou equiv.00me 

Ducha Higiênica com registro e dedvacto lzy. Cted1BD 1984.C37. ACT.CR . DECA. Ou 01 
equivalente. 

• • 
01 	Papeleira Metálica linha lzy. código 2020.C37. ITECA ou equivalente . .........__ 
01 	lavatório de canto suspenso lzy, código: L.101.17, DECA ou equivalente. 

01 	torneira para lavatório de mesa bica baio lzy, ctidiç,o 1193.C37. DECA,ou e9utvaente 

01 	Dispensar Toalha Linha Excellente, código 7007, Melhoramentos ou eouivaieme.: . 	_ 
0 1 	Sabat-est-Jia tini; Excellente, Código 7009, Melhoramentos -ou-  - e-qu-isalente 

FUtv0 O N AC'Oel AL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNC E 
Sinai Bloco F EdittOo ANDE - 70.070-929 -Bruilie, DF 

Protetos.ensenhartatldnde.gov.br  - Sito; ~Avinde gottbr 
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Ministério da Educação 	 FADE  

it - 4. 	 Fundo Nadonat de Desenvolvimento da Educação 	 Fut. Nal cti 
Otter•-mee 
 

 Coordena 4o Geral de Infra-Estrutura .. CGE51- 	 a e El:fan•i. 

02 

	

	Barra de apoio, Linha conforto. código 2310.1.080.ESC., aço inox polido. DECA ou 
equivalente 

- Sitia "dit .ipoio para lavatório de canto- Código: 04013 em aço intix polido. CELITE ou 01 	eia:retarde 	 • 
01 	Cadeira articulada para banho conforto, cod 2355.E.BR. DECA, ou equivalente. 

Chuveiro gari Duthis,-LORENIEtti, com giniu-ei-re ptàiliert/iiesrador * Pará . dachaS 01 elétricas, oáciGo 8010-A, LORENZETTI, ou equivalente 

01 	Acabamento para registro pequeno linna lry. código: 4900.037.PCt, DECA ou equivalente 

01 	Burra de ZPoio em 	tinha coliforre, código 2335.E -13R, aço atida polido, DECA ou 
equivalente 

01 	Cabide metálico lzy, código 2060.037, Doca ou equivalente 

Sanitário Infantil 

08 	Bacia Convencional Srecão Kids, código P116, CECA, ou equivalente 

08 	Assento branco linha infantil para bacia Sludio kids, DECA, ou equivalente 

Válvula de descarga: Base Hydra Max. código 4650.404 e acabamento ilydra Matç código 08 	4900.C.MAX 1 W, acabamento cromada, CECA ou eauivalente 

08 	Cuba de Embutir oval cor Branco Gelo, código L37, DF_CA, ou aquivalenle 

08 	Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA, ou equivalente 

Chuvairo Maxi Ducha, LORENZETTI, com Mangueira plástica/desvista para duchas 06 	
elétricas, código 8010-A, LORENZETTI, ou equlvalenta . 	. . 
Acabamento para registro pequeno Lichri lzy, cádige 4900.C37.P0, oacA ou equivalerias 

08 	Papeleira Metálica Linha lzy, código 2020.037, DECA ou equivalente 

04 	Dispensar Toalha Linha Excellence, código 7007, Melhoramentos ou ai:tiriva/ente 

06 	Saboneteira Linha Excellente, código 7009. Melhoramentos ou equivalente 

04 	• Cabide metákco lzy, código 2060.C37, Daca ou equivalente 

Solários Creche I e II 

Cuba lnox Embutir 40x34x17cm, cuba 3, básica, aço inoxidável, válvula. FRANKE, ou 04 	equivalente 

04 	: Torneira tre Parede de uso gera! com bico para mangueira lzy, código 1153.C37, CECA 

Sanitários Infantis Feminino e Masculino 

08 	Bacia Convencional Studo Kids, código Pile. DECAI  ou equivalente 

05 	Asse-lo■ branca-  linha infantil parabaola Study ldds, DECA, ou again."  lente 

08 	Válvula de descarga: Base Hydra Max, código 4550.404 e acabamento Hydro Max, código 
4900.C.MAX 1 1/211, acabamento cromado, CECA ou equivalente . 	 . 	. 

08 	Cuba de Embutir Oval cor Branco Golo, código 127, DECA, ou equivalente 

08 	Tomeira pare lavatório de mesa bica baixa ity, córEgo1193.037, CECA, ou equivalente 

Olmeiro Mazi' tluchii i.CIRÉ1+12êtrl, 	ieíngUeira pliSik saideav:ador ¡ara duchas 
04 	elétricas, cóggo 0010-A, LOREWETTE, ou equivalente 

04 	Acabamento para registro pequeno Linha lzy , código: 4900,C37.PQ, DE-CA ou equivalente 

08 	Papeleira Metálica Linha Wctatigo 2020.C37, CECA ou equivalente- 

04 	Dispensar Toalha Linha acellence, coda° 7007, Melhoramentos ou eguNasente 

06 	Saboneteira Linha Exceliencs, código 7009, Melhoramentos ou equivalente .  

04 	Cabide metálico Ity, código 2060.037, Daca ou equivalente 

Sanai:dos de professores Feminino e Masculino 
. 	. 

02 	Bacia Sanitária Convencional, código lzy P.11, DECA, ou equivalente 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA CD ucgito -FNDE 
SEIS 4,2 Bloco F Edifício PUDE -70,070-922 - Bras:tis, Of 

projctos.tingeneariagifride.gov .bc- Sitc: avrindeecv.br 
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Fundo Nadonal de Desenvolvimento da Educação 	Novo Neelunt 
■ 70 Cli•veM,tni rrtv 
 

 Courdenasio Geral de Infra-Estrutura - [GEST 	 do edyz•çé° 

	

. 	 .. 	 . 
02 	Assento pláslico lty, Cógo AP.01, DECÁ, ou equivalente 	 - ... 	. 

I.- . . ' - r" — -- . . j.VáTni-TaWejiCa— i'diliWir:froliá klax, cácigo "4-g.30.4Ci4Tacatissn'enlo Pydras ?Mi, °delir, i 	• 	02 . ...„ 	.i:. 4500..Ç.MM 1.1411. aceParinPic!..gorm00 . PgÇAN 04 glui.va!enke_..._ . . '... . 	... . 	.. 	. 	. 	.. 	_ . 	. 	... , 
Lavatório Pequeno Ravena/lzy cor breie° delis, covil - lusitana suspensiC10. Uttegd: 	. 02 	L915, DECA, ou equivalente 	-  . . - , 	.  

t . 	02 	•1 Torneira para lavatórin de mesa bita ba;ka Irj, código 1193.C37. PECA. ou equivalente .: 

	

. . 	.._.. . 
06 . 	Papeleira Metálica tiriba izy, código 2020.C37,.DECA ou equivalente . 

- . 
 

- :11..bilap.  enseTyda-11; Lm' ha EXtilience—reddigto *Itã, Mcdhpratne—nit; —ou equivalente 	I 

• 
. 	06 	Saboneteira Unha Excellence, código 7003, MethoramenloS ou equivalente . .. 

Selartos Creche III e Pre-escola 
.. 	.. 	. 	• 	. 	_ 	.. 	 . 	.. 	.. 	. 

Cuba Irmos E
.
mbui7.40x34x17cm, cuba á, liáslca. aço Inoxidável, c/ valvila ÉRANKE. ou 04 . equivalente 	 . . 	. . 	- ______.,_ 

: . 	• 04 . . I', Torneira de parede de uso geral com bico para mangueira lzy, código 1153.C37, DECA .; 

Cuba de Embutir Oval cor Branco Geio, código L.37, CECA, ou equivalente _ 	. 	.  	. 	_ . 	_ 	.. 	. 	_ . 
dim i Cifc.ulacia 

icTtrierle parede de uso geral com bico .  para Mangueira Dy, código 1153.er, I 

02 

07. 

FUNIDO NACIONAL DE DESENVOLVIMEMO DA ECULAÇRD - FNCE 
SLI5 Q.2 Bloca F Edif 	KI Ido FDE -78.070-9Z9-Bradlia, DF 

ç\sd_.  
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1 	?--..:. 	- 
:r- 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de OcsonvoMmento da Educação 

Coordenado Geral de Infra 'Estrutura - [GEST 

FADE 
A..,,,,, PfiltiCsal 
*Oisnasémore 
se Zeirr402 

7.3. TABELA DE ESQUADRIAS 

i 
t 	PM 1 

PM 2 

, .___ . 
, 
1 PM 3 

_ 

PM 4 

._. 	_..., 

, 	PM 5 

-- 

PM 8 

u 
': 

, i 

• 
:; 

• 

; 	. 

• '' 

... 

10 

05 

.. 	... 

04 

06 

10 

18 

......,.. 

9 
,;. 

ii 

; ;, 

_ 
s' 

i 

; 

. 
0,70x 2,10 

0.80x 2,40 

0.80x 2,10 

0.80x 2,10 

_ 	... 

0.80x 2.10  

0,60x 1,00 

i ., 

01 forla, de abrir. 	li .. 	 .. 
ii 	Esa, em madeira, 	ii  Saniiários infantis / Vestiários / 

com chapa metálica 	i.  Sanitários de professores / 

.. 	. 	...,.._ _ 	_ 	.„..._ 	. 
01 folha, de abrk, 

Despensa/DMURouparia/Levander 
com veneziana, em 

	

madeira. 	
ia/ Depósito 	- 

01 folha. de abrir, em 	
. 
• 
 

madeira. c/ chapa e • ; San"ts PISIE infantis a  
barra metálica. 	!!' 

Sanitários PNE adultos 
:l 

! 
01 folha, de abrir, 	. 
lisa, em madeira, 	Direção / Secretaia!Almoxarifado 

com chapa metálica 	/1-82.ário (Cepa / Cozinha 

__. 	.. 	. 	__. 	. 	. 	..,.... 	. 	.. 	_.._,.... 	.. _. 	...... 
'' 01 foítii, de abrir, erri :! 	 : i 

medeia), ct visor de 	i Salas de atividades: Cri:101 ,381,11, 	' 
: vidro, chapa e barra • 111e Pré-escola 

metálica 
• _ 	.._. 	 . 	_ 	.. 	•• 

01 folha. de abrir, 
lisa, em madeira. 
com revestimento 	Sanitários Infantis 

em laminando 
molamlnIco 

11 1 1.10 A CM%) ., C11441111 NU, UVIII VIKÁI V G 

• veneziana 
	

Cozinha 
. 	. 

01 folha, de abrir, em 
alumínio, com 
	

Circulaçáo copa dos funcionários 
veneziana 

1,80 x 2,10  
i 

.. 

	

02 folhas. de abdr . ! 	 .; 
S.l., Telefone / Eletnca 

com veneziana 	I: 	 . 
, i 	 • 

04 *ditn de correr Salas de atividades: Creches 1, li, 
com mdro temperado 111 ePré- escos 

FUNDO NAVONAL DE OESENVOLVIMEN ro DA EDUCO() FNDE 
5Q? Bloco F Edirk;c■ Frit F —W1070429 — Bre stla, DF 

E-ma II: Arcjetas.engenharia@inde.euv.br  - Site: wwwinde.s0v.hr  

11[Cen 

PA2 

. 
i 	PA3 • 

• . 

PA4 

* 

01 

02 

12 

1 
:: 

0,80 x 2,10 

!! 

4.50x 2,10 	. 



e '4: •..'.e , 	 Ministérioda Educação 	 FADE 
:f , :, 	 Fundo Nacional de DesenvotvImento da Educação 	fusa) naclaeat 

Conederração Geral de Infrastrutura - CGEST 	 44 tht*Or 

DAS 	01 	2,40 x 2,10 : 	 ! Sala de professores 
com vidro 	 : 

, 
02 'tolhias de abrir 

PA6 	02 	1,20 x 1,65 	
, 	

Depósito de gás 
com veneziana 

.. 	 - 	. 	 . _ .. ... 	._ ... . .. . . 	_ . . _ 

1, 	; 
02 fclhas de abrir, 

,60 + 090 x 	
. 

; PA7 	01 	 , com veneziana. com  Li Depósito playground — Varanda 	: 
bandeira lateral . 	 i 

. 	 L. 	 . 
• . 	. 	. 

PORTAS DE VIDRO 

01 	:; 1,75 x 2,30 :. 	 I 	11-181 
•• em vidro temperado. 

. ■ 	 . 

02 folhas, de abrir, 
1,75+ 1.1X 

PV2 	01 	 com bandeira 	Circulação refeitório 
2,30 + 0,36 

supedor e lateral 

• GR 1 	:. 

• — - 

GR 2 

. 
; 	PE 1 

PF ? 

01 

01 

01 

os 

.. 

i 	 2. 	0 	tolhas, de abrir, 	*: 
.. 	1,50 x 2.10 	

! em vidro temperacio. .: 
Acesso principal .. .! 

	

02 falhas, de abrir, 	
... . 

	

1 520X2,10 	com bandeira 	Pátio de serviço 
superior e lateral 

:i 1,90 + 0,35X ! 01 folha de abrir com r 

	

2.10 	i 	cepa mataria% 	!1 Varanda de serviço 

	

l • 	 ...._.. 	. , 	... 	.. 

	

1,00 + 0,35 X 	01 folha de abrir com 
Solários 

	

0,90 	chapa mezalica 

JA 1 *1! 	02 	.1 -0,70 x 1,25 	
basculante de 	.; DML/ Vestiários/ Circulação 

•I 

	

	 alumlnio 	:. serviço/ Sanitários infantis e PNE 
i 

JA 2 	01 	0,60x 0 	
guilhotina. de 

	

,9C 	 Rouparia 
aluminio 

FUNDO NãCIONAL X DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
585 Q.2 Bicou F Edifício FNDE 70.070-92S thosílio, DF 

E•rrig.: proktas.engenharia@inde env.br • Site: www.Indecombr 
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JA 4 41 

JA 5 01 

JA 6 02 

. -- 
11A7 !' 

JA 6 03 

JA 9 OS-  

JA 10 01 
_ 	. 	. 

JA 11 ; 	08 

JA 12 04 

02 

JA 14 05 

JA 15 02 

Ministério da Educação 	 FrILIE  
Fundo Nacional de Desenvolidmento chi Educaçáo 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 	
r4.c4r.” 

— 
lumln aio 

basculante de 
alumínio 

basculante, cie 
alumínio 

de correr. de 
alumínio 

!Recepção/ Despensa' 
.. 	. 

Creches 1, fl, 1111 ¡Despensa*/ 
Rouparia/ Lavanderia e Sanitários 
administrativo 

Í!  Sanitários Infantis 
.. 	i 

Secretaria e Copa fUncionados 

.-1 1-.  --- ------ 	 Ui-cila-4i' -cie 	I Creche III e Sala Munias° 
aluminio .. 	 . ... 	- 	- - 

de correr, de 
2,40x 1,20 	 Direerão 

alumínio 	• 

1"--de-airrir: Fié  -- TSea-etaris / sala dos professores ! 
i 1 	‘ 	 alumínio 

3,00x 1,80 

..1 	3,80x 1,80 

1,80x 1.80 

..1 	2,C0x 1.05 

, 

r',. 

de correr, de 
alumínio 

–de–  COFier~, de • 
alumlnio 

de correr, de 
alumínio 

da c"er s de  
elumin;o 

• 
Creche III / Pré-escola 

...._._____. 
. C — 	-- . -. " -- -- - 	. 
•? Creches I e II , Multiuso informática 

___ .. ... 	... 	... 	. 	.. 	i 

Pé-escola 

:1 Secretaria 

	

. 	 . 	_ 

20x 
de correr, de 	Sanitários Infantis, Creches 1.11 a 

2, 	0,6C1  

	

alumínio 	Almoxerifado 
- - - 	 - 

. 1 	 ir gualiotina, de 1,
ti-Lavanderia/Irmos • 1.20 

° gpx 	I 	alurnin o 	: ■ 	 _ 

1,80x 0,ED 

, . 
3,00x 0,60 

1,20x 1,20 

.. 	. _ 	 ._ .. 
25 	í Mameis, Le Fonte, rei  
35 	Rosellee,Le Fonte, rd 307 ou equivaiente 

35 	. , Fechadura, Le Fonte, ret $T2 EVO-55 ou equivalente 	 . ... 	. 	. _ .. 	... 
35 - 	Cilindro,• Lø Fonte, ref. STE 5 pinos eu equivalente 

	

--- -já"?' - - Fonema— iças- , -Le---F;n7e. ref. 95 ou i3 pn por 	2 Por p-dri pena PlY16) — . 	...... 	... 	. 	.. 	........._...... 	..._..... 	_ ... 	. 	_ 	._.. 	.. 	. 	. 	....._...... 	_ 	. 

IS 	Neta livre-ocupado. Le Fonte, ret. 719 

FUNDO NACIONAL De DESENVOLVIMENTO DA ECUCAÇÂO - ENCE 
$95 02 Bloco F Editido FNDE -70,070-929- &Data, DF 
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•••••:  f' 	 Ministério da Educação 	 FitE 
Pondo Nacional de DesenvdvImento da Educação 	 1210~0~, 

'  
Coordenação Geral de Infra-Estrutura CGESF 	 Ot CCura0c 

7.4. LISTAGEM DE DOCUMENTOS 

DOCUMENTOS 

TIP01 -ARO- MED-01 RO1 	 Memodal Descrilvo de Mai-Feiura 

TIPO -ARQ -ORÇ -01 . ROO 	 Planilha On-farctenlária 

PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA - 35 pranchas 

	

' TIP01-ARO-IMP-GER0-01 RO1 	Implanlação 	. 

	

TIP01 -ARQ-PL5-GER0-02 RO1 	Planta Baixa 

TIP01-ARQ-LYT-GERO-03_RO1 ,iPlarita de Layout - Mobiliado 

	

TIP01-ARQ-LYT-GER0-04 RO1 	Planta de Layout - Equipamento 
. 	_ 	.._ 	.. 	..._ _ 	___ 	. 	. 	..._.... 	. 	. _._.. _ 

TIP01-ARD-CRT-GER0-05 Roi .1er:1esAA. as e C,C 

	

TIP01-ARQ-CRT-GER0-06_RO1 	Cortei DD e -EE e Ampliações 

TIP01-ARO-FCH-GER0-07_R01 :', Fachadas 01 e 02 e Detalhes 

	

TIP01-ARO-FCH-GERO-08_RO1 	Fachadas 03, 04, 05 e 06 e-Detalhes 
.: 

TIP01-ARQ-PGP-GERO-O9 Rol j; Paginação de Piso  .._ 	. 	. 	. 	.. 	._.. 	.. 	...... 	. 	.. 	.. 	......_... 
TIP01-ARQ-FOR-GERO-10 R01 -  Planta de FOMO 

TIP01-ARO-COBaGER0-11_R01 .  ; Rente de Cobertura 	 - .. 	. 	.. 	_ 	. 	... 	. 	. 

.. ____  
, 	1:125 	. .... 	. 	.._ 

1:75 
. 	_ ... 

.. 	175 

1:75 
......... 	. 	. 	_. 

1:75 . 	.._.. 
indicada 

: Indicada ! 

indicada 
. 

..... 
indicada 

_........ 	. 
. 	175 .. 

	

1-11201-ARQ-ESQ-GER0-12_RO1 	Datalhamento de Esquadrais - Portas 

, TIP01-ARQ-ESQ-GERO-13_RO1 '; Detalhamento de Esquadrais - Portas _ . 	.. 	. 	. 	__. 	... 	. 	.... 

	

TIP01-ARQ-ESO-GER0-14_R01 	Detalhamento de Esquadrais - Janelas 
. 	... 	_ ... 	.. 	_ ...._ 	.. ._.... 	.__ 	.. 	.___ 	. 	.. 	...._ 	.. 	. 	_ 	.. 	._ 	_. 

	

: TIP01-ARQ-ESO-GERO-15_RO1 	'IN:dali:lamento de Esquadrais 	Janelas .. 	_ .._ __ 	.. 	._.... 

	

TIP01-ARO-PCD-GER0-16_R01 	Detelhamento Mastros para Bandeiras e Rampa 

	

• TIP01-ARD-PLE4RT047_RO1 	Porta° e Muros - Planta o Elevaçaõ _. 	.... 	. 	.... 	.... 	.._ 	_ 	.. 	. 	. 	 .... 

	

111201-ARQ-PCD-RFRO-18 RO1 	Complemento para Regiões Frias 

Fraldário 

	

TIP01-ARQ-AMP-BLCA-19 ROIIl Ampliação Bloco A - 	__ . 	. 	. 	.. 	. 	_. 	.  

	

TIP01-ARO-AMP-BLCA-20.301 	Ampliação Bloco A -Lactario e lava mãos 
_ 	. 	. ...___ 	.....__ 	. . 	,.._. 	. 	. 	. __. 	....... 	.. 	..._ 	... . 	..... .. 

	

TIP01-ARQ-AMP.BLCA-21 ROi 	; Ampliação Bloco A - Solários e Almoxarlfado . 	.._._. 	 .._ 
TtP01-ARO-AMP-BLCA-22 RO1 Ampliação Bloco A - Sanitiiilos PNE infantil e adulto 

: TIP01-ARQ-AMP-BLCA-23_R01 :; Ampliação Bloco A -Cradie i-1e2 e Amameniação -.- - . - .., .. ..... .— ......-._-- -...._ _........ , .. ___ _..._... ....._._ .. 

	

TIP01-ARQ-AMP-BLCA-24_RO1 	Ampliação Bloco A - Cozinha 

' IIP01-ARO-AMP-EILCA-25 RO1 :; Anipliação Bloco A - Cozinha .. 

	

TIP01-ARQ-AMP-BLCA-25 JR01 	Ampliação Bloco A - Despensa. Rouparia e DM1 

	

' 
 

1IP01-ARQ-AMP-OLCA-27_RO1 	. Ampllaç.ão Bloco A -Lavanderia e Vestiários 	. 

Indicada 

'' indicada . 	.. 	.. 	i 
indicada 

_ 	, 	..... 	„ 
, indicada '  . 	_.... 

indicada 

, indicada 

1:75 

	

. 	. 
;, indic.ada . 

1:25 
._....

• 

	

i 	1:25 _. 	... 	: 
1:25 

	

,: 	1:25 

	

. 	.. 	, 	• 

1:25 

: ;ndicada .- 

1:25 

4  indicada . 

FUNDO NACIONAL X OESENIIOLVIMENI O DA £DUCAÇÃO— ENDE 
39.5 az moco F EdIfido ENDF— 70.070429 — Ornem, Dr 

projetus.engenharlaCslode govár • Site: ionme.fode.cov.b• 

116'12 



CI L"x _ 	. 
"Se te 	 Ministério da Educação 

Fundo Nacional de Desenvoivimento da Educação 
Coordenação Geral de infra-Estrutura - CGEST 

• 

FADE 
func, nittotta? 
Snetermiheittlf• 
Sa CduCeçãe 

TIP01-ARQ-AMP-13LC8-28_RO1 	Ampliação 810w B -Sanitários !Mentis 1 e 2 
 

; TIP01,ARO-AMP-BLC13-29_RO1 . i Ampliação Bloco El - Sanitários Iráantis 3 e 4 

TIP01-ARQ-AMP-BLCB-30 RO1 	Ampliação Bloco 6- Sanitários PNE e professores 

i TIPOLARO-AMP-BLCB-31 _ RO1 .!Ampliação Bloco B -Solários , 

TIP01-ARO-AMP-OLC13-32--  RO1 	Ampliação Bloco B -• Creches 11-1 e 111-1 

! 31-130-.---1-A----R-04- 141-PLB-LC-13--33 RO-1 ¡IA- -i-np- liação BIOCO17t.--CreChe-s . II-2 a 111-2 . - ------- 

TIPOI-ARO-AMP-BLCEI-34 RO1 	Ampliação Bloco B - Pré-escola 1, 2, 3 e 4 

' TIP01-ARQ.AMP-SLCB-35_R01 --:•*; Ampliação Bloco B - Multiuso 	. 	. 

indicada 
• 

indicada 

1:25 

1:25 

1:25 

1.25 

t25 

i 	1:25 

LISTAGEM DE PRODUTOS GRARCOS - ESTRUTURAL -31 PRANCHAS 

ESfrutura de Concreto -19 pranchas 

i- 	 .:! 'Fundação indireta - Opção 1: Fundação blocos 	- - -  
i 	TIP01 -SFN -PIX -GER0-01_1R01 	: sobre estacas - Locação de obra e planta da 	J 	indicada 

1iP01-SFN-P1D-GER0-02 R 	Ficilação indireta -Oxão 1: Fundação blocos 	. 

	

_O1 	. 	 Cacia sobre estacas - Detelhamento das blocos 	indi  
- - — - • 	- . .. - ---- - .- -... 	i; FundaçãO direta - Opção 2: Fundação sapatas' - 	 . 

TIP01-SES-PLD.GER0-03_RO1 	, 	 ' 	1:75 
_ 

É-undação direta :Oração 2: 	 indicada  TtP01-SFS-PLD-GER0-04._ROI 	 Fundação sapatas - ciataihaindab das sapatas 	. 

- -- --. - -- - - -- -. 	-- ---  
TIP01 -SFS-PLO-05-05 - RO1 ----.... 	 ÉigigçÃO sapatas :--1 ---

indi-ca'ete•  . : : 	 _ 	:: Datalhamento das.sap_atas 	... 	.. 

TIP01-SCF-PLEI-N000-08_RO1 	Planta de fomes- Nível 0,00 	 175 

•. 	TIP01-SCV-PLD-N000-07 RO1 	,! Vigas nivel 0,00. 	. - Forme e armação 	 : 	indicada _. 	 _._.... 	• 	-••.- 	• 
TIP01-SCV-PLD-N000-08 R01 	Vigas nivel 0,00- Forma e armação 	 Indicada 

t 	TIP01-SCV-PLD-14000-09,01 	.• Vigas niver 0,00- 	 1 .  indicada 

T1P01-5CV-PLO-N000-10_RO1 	Vigas nivel 0,00- Forma-  o armação 	 indicada 
_.  

; 	01-SCP-PÉD--14. 000-11_RO1 	"[Pilares nível 0,00 -Forma e armação 	'• 	irxecacla . 	 . 

TIP01-SCF-PLB-N310-12 RO1 	Planta de formas - Nivel 3,10 	 1:75 

TIP01-SCV-PLD-N310-14_R01 	Vigas nivel 3,10 - Forma e arrr,ação 	• 	indicada 
__... 

: 	-TiP01-.S -CV-P-10--N-  310-15 R-0i-  -; Vigas nivel 3,10- Forrna e armação 	 '; 	indicada 	; 

TIP01-SCV-PID-N310-1tR01 	Vigas nivel 3,10 - Forma e armação 	 indicada 

' 	TIP01-S.FN-PLO-RES0-17 RO1 	1! Reservatório - ()atalhamento da fundação 	.. 	incficada 	. 

TIPOI-SCO-PLO-MURO-18 R01 	Muro frontal - Forma e armação 	 indicada 
. 	. . 	......._. .._ . _,. __. 	. 
! 	TIP01-SCO-PLD-GAS0-19_RO1 • :,, Abrigo do gás - Forma e arMação 	... 	.L indicada 	: 

Futuro NACicHAt DE ossmowimucro DA EDUCAÇÃO- FNDE 
Q. Olmo F Edifitio RIDE- 70.070-929 - liruflua, OF 

E.Maa: PrOlvius.engenharia@fode.sav.hr  - Site: www.inde.gov.br  
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Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra•Esirutura • CGEST 

Estrutura Metalka -12 pranchas 

FADE  
1010 Morena, 
adlearraMmese 
PI Elliacdo 

TIP01-5M7-P1.E-BLCA-01_RO1 

TIP014MT-FOR-SLCA-02_RO1 

TIP01-SMT-PLE-8LCE3-03 _R01 

TIP01-SMT-FOR-BLCB-04_RO1 

TIP01-941T.PLE-13PTC-05_R01 

TIP01-5MT-AMP-GER0-05 RO1 

TIP01-SMT-AMP-GER0.07_RO1 

TIPOI-SMT-DET-GER0-08_RO1 

T1201-SMT-00881CA-09_RO1 

TIP01-SMT-0013-13LCE3-10_R01 

TIP01 -SMT-008-9PTC-11_RO1 

TIP01-S511-DET-GER0-12_RO1 

Estrutura da cobertura e elevações - Bloco A 

Estruture do torro - Bioco A 

Estrutura da cobertura e elevações - l3oco 3 

Estrutura do forro-Bloco B 

Estrutura da cobertura e elevações - Pátio 
coberto 

Ampliações das tesouras 

Ampliações das tesouras 

Detalhes construtivos 

Planta de telhas e elevações - Bloco A 

Planta de telhas e elevações - Bloco 8 

Planta de telhaa e elevações - Pálio Coberto 

Detalhes 

1:75 

1:75 

1:75 

1:75 

1:50 

indicada 

indicada 

indicada 

1:75 

1:75 

1:50 

indicada 

PRODUTOS GRÁFICOS - HIDRÁULICA -28 pranchas 
instalação de Agua Fria -11 pranchas 

TiP01-HAG-PLE-GER0-01_RO1 Lançamento da flerte"- -Flama baixa do tem-  eo 1:75 

TIP01-HAG-PLB-GERO-02,,01 Lançamento da rede - Indicação isométricos 1:75 

TIPOLHAG-PLS-GER0-03_RO1 Lançamento da rede - Indicação cones 1:75 

TIP01-HAG-M0D-GERO-04_RO1 Detalhes Isométricos 1:25 

TIPOI-HAG-MOD-GERO-05_RO1 Detalhes Isométricos 125 

TIP01-HAG-MOD-GERO-OtR01 Oetalhee Isometricos 1:25 

TIP01-HAG-M0D-GER0-07_,01 Detalhes isamaincos 1:25 

TIP01-HAG-DET-GER0-08_RO1 Detalhes - cortes 1:25 

TIP01-HAG-DET-GERO-O9_RO1 Detalhe-  9 - cones 1:25 

TIP01-14A3-MOD-GER0-10_RO1 Isometica geral indicada 

TI P01-1-1AG-DET-RES0-11,01 Detalhes - Castelo D'água indicada 

Instalação de Aguas Pluviais -4 pranchas 

Nome do arquivo 	 Titulo 	 Escal 

TIP01-HAP-008-GERCLOI_RO1 	Pontos de coleta - Planta da Cobertura 	 1:75 

TI P01-HAP-PLB-GER0-02.,01 	Pontos de coleta e Transposição -Cobertura 	1:75 

TIP01-HAP-DET-GERO-03_RO1 	Detalhes - Planta da Cobertura 	 1:25 

TI P01-11AP-PLB-GER0-04 ROI 	Pontos de coleta e Transposição - Térreo 	1:75 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - ffiDE 
585 Q2 Pinto F EdifiNc, FNOF - 70.070429 - Fendia, DF 

projetk.A.entenharia@fnclesov.br  • Site: www.fnde.gov.br  
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rk4";14";  MInlaiériiida;Educacão 
Fundo .NáCionaiS stie  sgãiântentin da- Edu.cação 

coordenação dèaide íafra:Es-trUtUra =GÓES 

PRODUTOS GRÁFICOS - ELÉTRICA -10 pranchas 

FUNDO NACIONAL DE DENVOLVIMENTO DIN EDUCAÇÃO - FNDE 
asco aloto F.Edifilel freE - Ma-929 - Draina, OF 

pro;ctos.engernharia0lifnee.5ov.In Site: oraI.Avindé,guykr 
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Ministério da Educação 
%st' .  • 	) 

• •t•- ». 	 Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - •r. -• 	 Coordenação Geral de Infra-Estruture CGEST 

ROE 
II Ednatio 

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas -3 pranchas 

• TIP01-EDA-PLI3-GER0t01 RUI 	Planta Baixa do Térreo 	- 	3! 1:75' 

	

. 	 . 	. . 	. 

	

TiP01-EDA-COB-GER0-0201 	Planta de Cobelura 	 125 

• T1P01-EDA-DET-GER0-03_R 	•O1 	Detalhes construtivos . 	 indicada t : 	 . 

Instalações de ClImatização - 1 prancha 

	

Nome do arquivo 	 Titulo 	
EM ..--. 	., 

I : 	TIP01-Ea-P113-GERO-01 Kr1 	
Tlançamento da rede de drencra ar  

: 	_ 	. 	 :
• 	175 	• 
.1 	

• 

Instalação de Cabeamento Estruturado - 1 prancha 

- 	--- • ir 

	

TIPO1a-P1.13-GER0-01_RO1 	ir Lançamento direde kfsgrica 

Sistema de Exaustão - 1 prancha 

	

Nome do arquivo 	 titulo  

	

".01_RO1 	
I
ibanheiros 

Baixa, Code e Detalhas - Cozin 	1: . Indicada  

	

'71901-EÉX-PLC-SER0. 	 1 	 . . 	. . 	. 

VAr  
efr- \W tos> 

agruot ?SI? ouw 

FUNDO NACIONAL DC DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - TGDE 
585 0.2 Bleu) F Edifkio FNDF - 70.070s2o - Brasília, DF 

prolsosenselhariaefnde.guv.br  - Site: www.fnde.gov.br  
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V. PROJETO ARQUITETÔNICO E 
COMPLEMENTARES 
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...,:,..-„••,.- 
Ministério da Educação 	 FADE 

• Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 	::::;:•,--,:„----, • _ 	...•,,,,,, 
'-..;.•.-2 	Coordenação Geral de Infra-Estrutura - (GES.T 	7,2•5.:rf:7"." 

- 

PRODUTOS GRÁfÉCOS • ARQUITETURA -33 pranches 

Nhame d. arq uivo 	Timo 

TIP01-AROMP-GER0-01 RO1 .1 Implantação 	 • 	1125 5 	 - - 	 . 	- - - - 	. • . . 

TIP01-ARCI-PLB-GER0-02,_RO1 planta Baixa 	 1:75 

TiP01-ARD-LYT-GER0-03,01 , Planta de Layout - Mobiliário 	 115 

TIP01-ARD-LYT-GER0-04 .  R01 	Planta de Logout - Equipamento 

I-T-IP-0--1--AR—QTER-t-G--ER-01-05- TRO-1";rto--  rtes AA, BB e CC — 	'. 

TIP01-ARQ-CRT-GER0-013 R01 . Cortes DD e EE e Ampliações 

• TIP01-AR0-FCH-GER0-0-7 R01 :. Fachadas 01 602 e Detalhes . 	_..... _._ 	.._ 	. .. 	: 	..... 	_ 	 ___......__ 
TI P01-ARQ-FCH-GER0-438_ROI 	Fachadas 03, 04, 05 e 06 e Detalhes 
.. 	.._. 	. 	.. 	. 	. 	 . 	_ 	. 	.. 
TIP01-ARO-PC3P-GER0-09 R01 i, Paginação de PISO 	 _._....__ 
TIP01-ARQ-FOR-GER0-10_R01 	Planta de Forro 

¡•TIP01-ARC1-0513-GERO-11_RO1 ¡'• Planta da Cobertura 	... 	. 

• 1:75 

	

: - 	- -- 	- -: 1----1-15 	. 

indicada 

,; Indicada 

	

___ 	. 	. 	. 	_..... _. 
indicada 

_ ._ __ 

	

..... 	1 /5 

indicada 

•• 	1:75 	- 

TIP01-ARC-ESO-GER0-12_RO1 	. ',atalhamento de Esquadrais - Portas 

; TIP01 -ÁRO-ESQ-GER0-13_RO1 :I Detalhamento de Esquadrais - Portas 

TIP01-ARQ-ESO-GER0-14_R01 	Delalhamento cie Esquadrais - Janelas 
_ 	_._ _ ..... 	. 

i TIPD1-ARD-ESQ-0ERO-15 Rol :1 Detaihamento de Esquadrais - Janelas 

TIP01-ARQ-PCD-GER0-16_RO1 	Detalha.  mentO iktslids para Bandeiras e 
..Rampa 

i TIP01-Aii0. 4ti:P-R-T---0:17 ROC....Portão e Muros- Planta e áál, -;a0-- -o - - 

indicada 

:: indicada ! 

indicada 
_ 	.. 	_ 	_ ... 

ii Indicada i 

incsicada 

'Llhdlcáda.-- • 

TIP01-ARQ-PCD-RFRO-18 R01 ' 	Complemento para Regiões Frias 	 1:75 

; Ilp01-AR0-AMP:BLCA:19_R0t ::.AmpliaçãoBtoco A :Fraldado  	. 	. 	.: indicada. 

TIP01-ARQ-AMP-BLCA-20_ROi 	Anipliação Bloco A - Lactário e lava atroa 	1:25 

• TIP01-ARO-AMP-BECA-21 R01. : Ampliação Bloco A - Solários e Almoxarifado 	• i 	/ 2-5 
• - - 	--- -.. . 	 . . 	- 	.. 	.. 	. 	. 	• 	. 	- - -. .' 

TIP01-ARO-AMP-BLCA-22_RO1 	AmatíPier "c° A  -- "nu. 1" PNE infantil e 	125 

"- 	.i. -" - 
, TIP01-ARCI-AMP-BLCA-23_RO1 .• 	' 	 . 	.; 	1:25 	; J i.Arnamentação 

TIP01-ARD-AMIP-BLCA-24_RO1 . Ampliação Bloco Á - Cozinhe 	 1:26 

, TIP01-ARQ-AMP-BLCA-25_RO1 ¡CAmpliação Bloco A - Cozinha 	 '; Indicada' • ..  
• "Am~0 .13loco A -Despensa, BoUperia e 

TIP01-ARD-AMP-BLCA-20 R01 i DIAL 	 1:25 

. TIP01-ARO-AMP-BLCA-27_R01 - i Ampliação Bloco A- Lavancteria e Vese_iários_ ; I indicada ..  ., 	.‘ 	_... 	. 	. 
TIP01-ARQ-AMP-ELCB-21_RO1 	Anipliação.  Ouvi 8- Sanitários Infaráis 1 e 2 	indicada 

TIP01-ARD-AMP-ELCB-29_R01 	¡Ampliação Bloco 8- Sanitários infantis 3 e 4 	indicada-.  

' -/VM-piaçio áloCO B - Sanit-áriosPNE a 	- . 	- 
TIP01-ARO-AMP-BLCB-30-R01 . professores 	

1:26 

PONDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — ENDE 
Waso EdIfIclo Fr4Dt 70.070-902— Bras31a, DE 

E-cro orojetos.engenharatDffide.govbr - 511P: Wilatflide.801/.br 
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